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Arruda Ramos�

o ca r-go
f Jaime
,.

de que

de�:�re$e:ntemente
da Diretoria

�e-:;'::',êrce
�
di;::-'Gtor de Economia

ao Cooperati­
bm homem,

Rural e .Ass ístêrxcãa

visrr.tl é sobretl..;do;·
d'imprensa .wí goroso e

modõ serrano.

IVIembro de ilustre

•
I

SIncero,

família 1
.

.L�Jea-

na, herdou dos ancestrais un�a pro­

bidade que bem poderiamos quali­

ii,car de inãõmi"ta, uma probidade�.
•

injustiças
. '

�.

que se revolta ante as

as artimanhas, políticas.
Por isso mesmo, ''"A Gazeta", jor­

nal inde--pendente, procurando sem -'

pre veicular a verdade dos ia tos,

colhendo-os ;nas 'bôas f'ontesí, foi
<

procurar o veloroso colega.' para

que êle nos informasse,' com a sua

costumeira lealdade,· o que real­

mente tem ocorrido na cidade de

Lajes, sôbre a mudança de um ponto
de autoHlÓveJ. assunto que está pola­
rizando, no momento, a opinião pú­
blica., _2\_ primeira pergunta, Jaime de

,

.

,
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.
,

r'

Arruda Raul.os nos responde":l:

! �,
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, "

! ....

er
da -Câ

.
"

rpedea
RE.JEITP...DO ;�; prOJETO Q1.TE gunda discussão, o p:r-ojeto de lei que favoràvelmente ao mesmo, invocan- to dos contribuintes, a renda é

con-I
Entretanto,

INSTITUI O i. "JND,Q Y:E PA,rI- institui o fundo de pavimentação. II do, para tanto, até exi�ências de eorr- siderada ordinária e não é aplicada di�cussão, o

JVrENTAçAO Confol�nLe já noticiamos" o sr. v�- tabilidade pública, porquanto a Pre- ao fírn a que devia ser. O D..lndo de l� drigo 'trouxe longo d�scur.so par3 prD-

Ern sua sessão de sexta-feira, a, reador F'Lá.v
í

o Ferrari, quando da
i feitura gas�a para executar o calça- pavimentação viria corrigir essa ano- 1 var- ue a lei !c, .::::rá Jrrco.nst.í tuciona I,

C:i\rnara r,'l"unicipal apreciou, em se-! primeira -discussão, se pronu"clara i menta, e quanto recebe de pagamen- malia. I visto, tanto a Const.ít.uj ção do -"sb "�C

�-...-_..._� ....---..-"",-..---------...-----.......�.,,---,..--...- ......,...
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Diretor-propr.ietário
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Gerente
ORiON A. PL�t\.TT

ao

f Perg1.1'ntamos ao nosso entrevistado

I
se não havia sido, r-e-centern.errte ,

fir­

rnado um . acôrdo entre os motoristas

lajeanos, a Inspetoria de Veículos e a

l Prefeitura, no tocante à localização

I
do ponto de estacionamento dos au.­

"tqmóveis de praça da encantadora

c
í

d.a d.e 'serrana, sôbre o que a Impren-

sa, não há rrru í'to, tinha se referido,
obtendo, de imediato a resposta:

e

Salvador

píeios do

21 (A.N.) Sob os aus­

govêrno dêste Estado e

:::_ Sim, Há helTI pouco tenl.po

Insp.etoria de Veículos, na organiza­

ção do trânsito da minha cidade na­

tal, entre outràs medidas de sua com­

petência� viu-se em a necessidad,e
de mudar' o chaulado "ponto'" de es­

tacionamento dos carros de aluguel;
un'1.a vez Q1ue êle se situava justa e

Falaw-á
baia

ao povo
o

I Diretor de R,edação
l\1:AR':rINHO CALLADO JOR.

precisamente local em que as

o seu costu-
no

famílias lajeanas .fazem

rnej.r-o. :footing.
Que ncs diriam se, aqu

í

na Capital,
}sse "ponioH estivesse localizado de­

.fronte o Luz .H'ot.eI, local do footing

florianopolitano?
A Prefeitura de, L,aj es, na

sabedoria, com indisfarçáveis intuitos

politicos, encan1.pou, à época,
tão dos motoristas que não

•

mudar.

Depois, contudo, de prolongadas d�-

fazer

',�'Todo OS

votarão com

par.ticipação
RIO, 20 (A G.) - 'o secretário ge­

l�al em exercício do Partido Traba­

lhista Brasileiro, sr. Saulo Ramos,

presidente da. secção de Santa Cata­

rina, enfileira-se entre aqueles ''TIcm­

bros da bancada trabalhista da Câ-

par mentares
11,enda
capital

lrLara Federal, qu-e adotam a

do presidente da República,
problema do petróleo, xnas

soiução
para o I

ai
eluenda restritiva à participação do r

capit'al estrangeiro_ Falará o repre-Isentante sulista ainda esta seTnana

assunto, devendo ocupar a t

com,.

sôb -e, o

'tribuna da· Câmara quinta-ou sexta...;

:fe�.t:ã, defendendo em seu discurso

a 'tesp> de; q� o petróleo brasileiro

de:v-e ser explorado nao €h_""Yl benefí-

cio

dos,
de individuas ou grup-os pr,iva­

Gim da px-6pria ca.letiY.[jdade.e

"'''1 F10VO -ESTA B.A.ST$-NTE
CLARECIDO, EM TOR.T'fO DO

SUT-ITO

ES-

Falando _à reportagem, sôbre Q.

1?alpitante problema, cujo debate

ven'1:. apaixonando a Câmara dos

Deputados há- n'lais - de uma semana,

� .,disse o secretário geral dó' F.T.E·.

A contrbvérsia. existente em

;- ""tõ:-no da Petrobás S. ·,A. velo encon­

'1:rar o povo bastante esclarecido eiTI

Jrelacão à' -exploração· petrolífera,
�

.

(devido a éa:mpanh,3 nacionalista que

(dividiu a massa e,m dots ca�f:t"lpoS:.

;pro e contra a participação do capi­
ttal est;"angeiro. A proposição gover­

namental foi bastante sadia e previ­
{dente em 'preconizar a exploração,
(dessa riqueza: básica, por inter­

�H§dio dun�a sociedade de economia
�

P.',

a

do

com contrôle • t 1
e�.,3. ai. Para-

doxalmente, a proposição €lTI, estudo

na Câfi"lara oscila como um' fiel de

balaPlça entre o estatismo e a ex�

plora,cão com auxílio de capitai�' pri­
vados ou públicos. Cabe· ad Congres­
so Nacional a últ:tma palavra nÇ.l de-

'ftníção de sua estrutura.

A ElVIENDA PETEBISTA'

Não sou daqu�les que julgam que

[a "Petrobá'S" deixe o petróleo bra­

I sileiI:o a r.p.eI'cê dos capitais impe­
rialistas' ou ten_ha a equivalência do

I "entreguisrrlo". Ela veda, pelo con­

I, trôle do capital público e pela Di­

reção Executiva, condena essa par-

ticipação, ou pelo meno;s desistimu-

istastra'bal
�

restriti a a

estrangeiro"
la � ssa inter�':erência. Não obstan­

te, nao se trata de 1"llonopólio esta­

tal. Federá; COl'TI pequenas lnodifica-

ções" ser un"l passo decisivo para
. "

ISSO .. pronuncIamento finalo Hleu

fIcará. portanto, dependências
pártido. Des-:

nas

da orientação do ,meu

de já; porém, posso adiantar :llguns

pontes. O substitutivo Euzébio Ro­

cha. que teve a assinatura dos n).eln-:­

bros do Diretório e Executlv::> Na-

cional do F.T.E.,
,

SelTI modificar a

visa estatisn1..oo

estrutura de

J

I
I
inquilinos, Qenso, e aí de quem ne­

les ponha o pé ... l
O rria

í

s grave,' todavia, é que a

lei muilicipal avança na alçada es­

,tadua\, d':zendo lá Plelo parágrafq
'cal, que "ao prefeito compete de-

resistü'� l-eSÍS-

tiu, às determinaçQes
de Polícia.

cio Delegado

Os motoristas ,interessados, '�;ão 10-

I
go tiv�ranl a senha do prefeito, in·­

vadiram o antigo ponto,

guarneci--Icicios pelos homens do interiol�, ar-

mados, como já disse, que,. tendo
retirado as placas de sinalização do

,trânsito, nele penetraram sôbre as

capotas dos carros, armas na máo,

l corno eu vi e toda gente viu.
O delegado e· o sub-delegado fo­

ram desacatados e insultados, nao

obstante o que, agiram com a maior
caln:a.

UHl chefe político" da '. facção do

al tos br3aos;prefeito, dE;safiava,. :em
.

/

a YJ.utoridade jpü�i.cial para que

prendesse. '� afim' de passar a

policial'

ser

Hvítima d::l. violência
se lhe" fêz a vontade.

Não

'Nem ficou nisso, por incrÍyc,:l que
pareça,
cato.

pro�7ocação,a o des,a-nem

Comen1.0i�araríl, então a estupenda
v:.tória. A 'vi:t'ória 'da- L-ei e do Direi-

.Ouviré.\In-se morras -às '. au't,:>rida-to!

des estaduais aos generais
vitoriosos e à' autonomia mun5.cipal.
No- l'::eduto 'de São João l\'hria,. a

pantamirria não 'fôra . muito . diferen

te ... até, que a OrdelTI foi restabele­

cida, lá como cá, com a' presença· de

o'

I

II ::-cl:::��l'cl'-':O'\, ist.;;....;..:Jõ' S,J,·. }:�4io Fe'QTig-Qlo
..::'\. segu�l� o p.rojeto é subn�etido a-

1 � otos e rejcita30 P�lo voto de qe-

" ;;���;::tad: j�v,�;-es;:e�:��:e , ;:
fEÍ. .ia'

Partido Social Democrático.
, ,

'

.

, O',

Ide
La

ç

ã

o a todos os projetos de origern 1 Santos, 21 (R.) O vallor dilu�.n�r-
'

gov-errrarrxerrta l. Faz um apê-lo, por quês ;'Egiptian" le-v�rá paàr o Ch�f:e
f irri para qUE' todos os rcpresc;:ntan-! se.sserrt.a. rri.if cachos de banana.s.
tes do povo '_;l� ooloquerr, a c

í

rns -dOS', jj-;., segundo apuramos" a prü:néira
interêsses p3rtid::1rios, pD.;_'a :l.'31?alh�- ,I

vez que este nosso produto é expor­
rem pelo progresso de FlorlanC)pohs.: tado para aquêle pais.

ra

enl
ao

s.r.

entrar ern �egunda
vereador Édio Fe-

Contra êsse rrrocío de pe:�sa:-
o ver-e.ador- Gercino Silva, o qual leTTI­
bra o fundo para Casas Po:::_:,ular-e-,.;"
ap.r-o'vado pela Casa. Se aquele não

era inconstitucional, também ê.33e nao

é. Diz rna is que a maioria V'Cl:1'l r-eve­

lando const ant e rn
á

vontade o.rn re-

..

cach�s
bananas
mil ...

I

_•••L�()"_ <> ....o.....__�o�_�o __ o U L o-__�O'...

fi

,alm de

corn a colabo:r'ação de tôd�s as entida­
_. Não t�llho dúvi _a nenhuma em

des de classe e meios representa:tivos
r-elatar, de lonaneira fiel, ao brilhan-

estatuais, está senda preparadà uma P-üTa ilusão o que se fêz, porquan-
te e prestigioso órgão da imprensa I to a: PI"=fel'tu"'�a, tra tou degrande concentl�ação popu ar para o

.

'- L

catarinense "A Gazeta", os fatos ocor- 1 l'
- � o "_"'l�e

próxüno ,dia 23 do corrente, no argD; aprovar, .

pe a rnalorla ue'que' J:?
-

ridos há pouco�, dias em Laj es - ., ,� C
I' 1 l'

dos l\lares, nesta capital, a fire. de feito Olspoe, na amara, uma e'

S. excia. o 'sr. Secretário da Segu- � f t"o�vir a palavr'a do presidente Getu-·, sui generlS. Tal lei dá ao pre ei'o

:rança Pública, foi quelTI, até aquí, fêz t
.

t
• 1io Vargas. antes do início de 2ua vi- poderes para alug·ar· aos� �mo orlS as,

mais exato histórico do acontecÍ-' II sita aos campos de petróleo ,,:la Ba- rnediãnte' pa'ganlento de, ínfima t2-
mento. Devo, aliás" de início dizer

� hia.A irn,prensa desta cidade está xa mensal, trechos d�, via pública!
que a sua atitude', pronta, decidida -

I . ferida �-'�ses �trechâ_";, uma vez alugadosJ,
,.'.

··t 1 muito maio- convidando o povo para a re, .i �J �
e energlca- eV1 ou maes,' -

domínio exclusivo dos
� .' concentração. ,passarao ao
:tes.·

, ,

,

'..
_

.

••••••••••••
,ae � f ••6$••••••a

ee..........
.

terminar o locai a s'�r alugado",. ti- medidas que tornou, e que, além do
sua alta rando tOGa competência da Inspe- restabelecimento imediato da orderri,

:toria de Trânsito sô oz-e o assunto, pres.tigiaram a autoridade dest'--l'2ata­
a ques-

corno prescreve à � Lei do Estado, da.
qu,eriam

razão pela qual a 'leizinha não po- Não contaram, os autores da nla-
.

dia ser ton'lada a sério pela auto- sorca, ao brilhante. órgão da oposi-
ridade estaduàl.

<
ção que se publica n�sta Capital, "O

ll'larches e negociações, pascienciosa- <
-

A coisa complicou quando o pre- Estado"., com'o de fato os fatos se
'

rnente encaminhadas pelas .autoridades '

d d t'
�

·t feito, como estava 'visto que, tenta- passaram, pelo -r'Iue, quem leu flaa,,_ue-est.C'.dnais encarrega _as o ranSl· o, "ct_

ria fazer, determinou que o "'ponto" 1 f� 11 t'· f"
.,. ;)'

foi assinado um acôrdo mudando dito
_

a o l..a as no li1as, ez; ,JUIZO cuver-

"pon.to·' para alguns nl€iros ao lado� a ser alugado, deveria ser, justa e

I
so'ii' do acontecido. Também de jeEo

local não atingido 'pelo footing. precisamente, aquele da primeira, diferente contou a história, ,na As-

Esse acô:r'do foi de papel passado,
.

pendenga, o de onde os carros de I sembléia Estéfdual, o conspícuo depu­
no qual figuravanl., alén1. da assina- aluguel haviam, de comum acôrdo�' tado Wilmar Dias.

tura da autoridade estadual, encar- sido retirado. E tanto sabia o poder S. excia., o dr. Nerêu Ralno� ilus-'
•

regada do trânsito, as honrad�s 2 nnluicippl que. estaVa comet'E"udó tre presidénte da Câmara de Depu-
non:rosas firn"las do prefeito H1.uni.... ilegalidade que resolveu agir a· va- tados, a par d'os :fatos e conhecenao �

cipal 'e do repI'esetltante dos mo- lentona. Para i.sso� antes de qual- leizinha� apressou-se em telegrafar ao

·toj_'i:::'.�; T'J;'.doiJ>'; fe:l;1,tão, pal.�eci::;a:,· fi-- quer providência sua, mand,ou vir, prefeito de Lajes aconselhando.,o a

cou {:esolvido a contento. do distrito de Anita Garibaldi, un_' não pô-la em execução.
grupo 42 _homens, armados de, re-

Eis, caríssimo jornalista, a verda-
vólveres,.· para

Um l::om nÚn1.eTO de motoristas
,n5.o aderiu à n1..asorca, e, desapro­
_;.(v:..:tndo aquilo tud�'i €'TIcostou seus

carro� eln l'UD 1:3. tcr�:d Irritou-S'2 com

i
a falta ,de u:mnimidade o prefeito e

1 fI'
.

t

I
EZ 1$ ·0: .

COln S'ellS homens armados impe-I d'u _;_ .

�,- que LalS ,carros se movessem de

I'
oP.de estavan'1 e bloqueou a rU3, ar·­

eco-. r2.nc$ndo, à sua frente e à sua reta-
nornia TI1..ista da Petrobás. Alé:n dês- g:_larda, os paralelepípedos, f.a:?:endo
se substitutivo, a bancada ap1_':esen- Cz,var duas pí�o.fundas valas que llies
,tará emendas' em relação ao iten"l ir"lpossioilitaram qualquer movim'�n­
I IV do artígo 1'3, que suprimirá a to.

I p3.rtici:RaçãoJ'· eIuborà mínirna, . de

! companhias. ou subsidiárias cmTI_' ca­
l ·t· d '- l'f OPI aIS os'' "trustes .

peLro 1 �YOS, ;J'
•

meu voto será pelas', e.mendas.
Considero, 'o projeto do, govêrno,

pros,seguiu como pl�opo!,;�ção
que em qualqu.2r. hipótese. fornece­
rá os meios, pqra :explorar, o p�tró-
1eo ., �m' beneficio do '. povo, e T�afir­
mo a' con:vicção de que a "Petró'-.
"bás"

. inaugurará �o paí�c' a _:fase, pio­
neira da ,exploração e.statal do p,ej:;ro-
1eo. Nunca �abdicarei' do meu, ponto
de vista favorável à exploração, es­
tatal dessa riqueza básica .. Es.sa pro­

pried�de deve ser explorada elTI. be­

nefício da coletividade. Fiq\le o povo

tranquilo e confiante' na sua repre­

sentação federal, porque o' petróleo

,. bl-asileiro será explorado por meio
de t<em'prêsa genuinamente brasilei­

·1 ra, com capital e administração na·_·

•. ci()na�s"'.

I
Deveu-se, unicamente, à calma e

ponderação do delegado de polícia,
não terem os acontecimentos to ....

mado rumo rria ís- grave.
P....cert.ací í ss irrro andou s.

Secretário da Segurança
excia. o sr.

Pública nas

(de nua e crua d -que se p:;l�:3�'-l" na
minha terra,. que, como d1sseram,

talvez e.stivesse, em pé de guen'-� mas,

para consolo de nós todos, e�tre mor-

tos e feridos todos .sairam ilesos.,
Não tenho, devo, declal�àr, f1!1.ali-

Sur-rado
delnente
nal,ista

..

.carloca

covar-

o
•

IOr-

. RtO, 21

dalos'�' q"ti
(G) _.-... 1\.. revista "Escân­

se edÜa nesta Capital sob

a' direção de Ni'''ion Risarde, que usa
I

o pseudoni:1no de Freddy Daltro

trata da·' vida profissional e intima

do pessal do rádio 'carioca. Diz coÍsas

inconvenientes, vasculha fatos priva­
dos e castiga em editoriais e repor­

tagens, ,que são ilustra'dos, com fotos.

Isso, como é de admitir-se" provoca

represálÍas, ódios surdos, que até en­

tão nao tinhalTl passado de simple�
-

àn1.eaças, até que agora cêrca de vá!.

rios agressores desconhecidos, desan­

CaralTI o jornalista.
Um outro colega assim descreve

como o foi encontra:t em sua residên­

cia à rua Manoel Marques, 34, casa 6
- :rv'Iadureira.

�'Asc suas costas 'estão negras, o ros­

to irreconhecível, brechado e incha-­

do, o peito arroxeado de pisões e

pontapéS,. as pernas e os braços con­

tundidos. Não' há uma polegada no

corpo do· jornalista onde não tenha

ficado a marca indelével dos espan­

cadores parece que treInados em

"amassar, técnicos de espancamento,
frios,. perversos e, como sempre acon-

-

te-ce, covardes".
A vitima aponta 20 suspeitos, 20.

pessoas atacadas pelo "Escãndalo�', a

sua revista, e que heI1'\. poderiam ter
COl'ltratado o espancam

to, destaca a pesssoa

Co_sta, diretor da Rádio

'nto, entretan­

do sr. 'Vitor
Nacional.légàl.

+o�..�o��....�o�....�••

sentel1_ciados conseguiram, ra, ,exclama, venc�') de- longe o velho'

tU!!.�i-1-- da .Pcnitel1..CI·a'I.• ':a "de· Benjãrnin que empunhava \Un engaço

L.../
_._ de banana, do qual apartara 'uma pen-

A h
· rança Pública de São Paulo, pedido '. ca para servir u'rn freguê�! ·apre:sta.�·"

1'1C • 1e ta providências à Polícia fluminense, pa- t do-se para lanhar uma manta d-e �_
.

ra que deverão, ter ao põrlo du Pa- l que: "Olá, senhor Bàr'âo!'" b i,nterp� ...São Paulo" 20 Conseguir_a;m' fugir rati. no Estado do Rio. tda Penitenciária da Ilha' de Anchieta, O 50 B. C., de capturas da PoIíci, lado, 'lilascarandó compénetraçãó,' res-
neste Estado� cêrca 'de 350 sentencia- I Militar do Estado, foi põsto eD'l tnovÍ- t

ponde: • I

dos.
.

'mento para a captura daqueles

sen_j'
"Barão o que! Aqui está é 'o Barão

_

Ao que. �1l:�� indIca,' os mesmos, es-
i tenciados, ,prinCipalmente, aos que Se .

Sãh
.

.a a ""'_ ."b.r.... �.'_Ú'tao se' dJ.rlgU'ldo pela
,

costa
.

para o dirig,em em grupos para. o Esta40 do
da Carne ...... ..., � �,�. ,

norte, tep.do o �cç..eta.rio da. S·eB'U" 1 Ri�. Dlia� �, Ft'it$
,

350

II

>,Ii
.' :� .�;,

rrud-a Rálnôs
I zando,

rierrhuma pretensão a' he��
meneuta, mas, qualquer lejgó v�rà
que a lêi municipal exorbiteu '1

na
_

�

. '.0:

"parte em que entrou na alçada do� po ...

der estadual. " ..

Poderá estar certa na parte em que
resolve alugar a via pública do rrttr,...

I nicípio. .' '

I Como·certa poderá nâo
_

se {,_e,ira,
quando determinar o

. aluguel.
.

do

; meio-:-fio para limpeza da,s botàs dos
I tropeiros, ou dos postes dà' ih.tmina'"
,.

ção pública, para cachorro faier"
pipi. ..

...

t
....,.;a,.�__�;._v_�:.:_...-.���,

.

IQuadrigemeo�
fSenl ,dô�r
I WEY1VIDUTH, ,,-

'.

'1\tÚtSSâ,cnusset's,
21 (H.) - A sra. Marion Manni.ng" -t:les�

I' t cidade� q,eu ã luz quatro gêm.eos
,� uma menina e três rapazes _' ma"'S

o médico a$S'i�tente deelatou que é
l' ,

I prematuro qualquer�c'() S()bt'�
!
se as crianças sobreviv:e1:"ão atenden-

do á 9.-u�, segundo 3:s �statisticas, 0$

quadruplos só sobrevivem "Unia vez

em 680.163 casos.

A sra. Mannirig, que já era mãe' (ie
três c�ial?-ç.as, foi anesfes1ada, ,gÓ'l"
meio de ini�ão na espinha�, e d-e1-'í .a

luz cOfl1.pletamente inc·onS�i.enteo:

, r,

'Oj
",

•

Ditos .·e
BENJAMIN
Quem diria que

Feitos
GALLOTTI.
o imigrante itali:1-.-

no Benj'" in Gollottí fosse uma �s'"
soa de prol, un1. verdadeiro Barâ.o_'/6.-e
Montgerat.i! Quem sabe se em

o

s.u,a:�

veias não c5rt�ta o sanque _gen�rósti
e azul dáquela EmUia Gallotti,' çujo
nome ficou imortalizado na trag�ia
de Lessing. principe da p,?esia teuta!t

Estabeleêido n�$ Tijucas G�{ldes
com armazem d@, secos, e :rrtolhados�

conseguiu relativa abá5tanç'a;, áé\.tn"lu'"

lando àpreciável fortuna, ctu€ empre'"
gou no_ melhor dos investi..mento� 'á

saber: instrução dos filhos, que não

negaram. a raça. A não' ser 09 dÓiS
I prinJ.eiros, LaudeÚno e Benjámin.:�(Ne....

, ."

nem) os quais, pelo acanhado do,· am...

biente. pouco c.onseguir� � vidà'l
'todos os den"l.ai:;, na

.
escalada .

p�a a

conquista das Iposições, foram �mpre
4.,"..." �

os maiores,. na expressão ora ê�rren-
te: Odilon enveredou pêlaS c�ênci-aS
- é um sábio; José, funcionário 'pú�
bli'co - é :fiscal do imposto d�·i' �n-

,

.
,

sumo; Francisco meteu-se ,na P91it�cà
- é' Senador da RepúbUe�; AqUiles
vestiu a farda - é General do Exér ...
cit�; Luiz envergou a toga - ,é. Mi ..
nistro' do Supremo Tribunal;' Antô­
nio, homem de negócios: - é Diretor

da Light; Pedro, industriá1 - é Dire ...

tor da Belgo-Mineira�
tivesse vestido batina,
seria Cardeal..

e se alguns
certamente já

Ao penetrar, certa vez, no empório
Gallotti, em Tijucas, o vel�o amigo
da casa e compatriota Luiz d'Acainpo-··

.'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f
...� OA�ET4.

_--'r1IIJ(l'--

L .,,1 J _

.

ae..... ••••,:1Mt••, ...
. '

.

'
.. \-

SNES.

•

,.
I

,"

IA
CE

.. M.ANTAR DE VINHORECEITAS PARA VO '� <J

lVIANJAR BRANCO /�
'l2' Xicara de vinho branco,

1 litro de leite, 1 ooco ,
4 co- � xicara de água,. 1 xicara de

.

a.cu
2

.

•

t da de cal 7
lheres (sopa:) de malzena, .

->

-

aç."L1Car, uma pl a
.

>J ,

car a vontade. '"

'colheres (sopa) de maIsena e

Rale o. cOC'O e com um gU�tr-. ovos. "

o
da-rra.po, retire ;todo o _!el e .

Misture o vinho'� a agua,

grosso e reserve. Leve. entao.� a.c.ucar e o saI, e ponha para

coco ao fogo com o Ierte e del- fe�ver.
xe ferver u-rn pouco. Quando estiver fervendo,

Esprema o cocC? num :g�ar- vá jUl'"ltando cuidadosa�en�e �
da-rra.po para retlra: todo .0 rna.í serra previamente dlSS01.V1- ..

gout.o, Dissolva e?tao, a mal- da ern á.gua fria pa_!a não eu-

sena neste leite, a,C10ce a vonta- carocar..
.

de e leve ao fogo" até ficar um Re"tire do fogo, a.d
í

crorre as

Despeje' em.
gemas e, e;rn seguida, as cla-

nágua, ras batidas em neve.

sé depois de .

Desl")ej e Il'Uma formr.

co rnrrrarrt.etg'a e asse

DR. POLI.DORO ERN .s:L\.NI

TIAGO

OE

A efernéríde de hoje, regista a

pa322.gclll da cía.ta natalícia do aba­

llsado e ilustrado clínico sr. dl�. Po-

Erna:ni de Santiago, assisten­
.... • doro

...e da lV1aternidade «Dr. Car-Ios

influente do Hos-Cor-r-êa." e rrré dico

pItal de Caridade.

rmrrga.u grosso,
f'or-rrra rnolhada
Desenforme

frio.
'.

Querendo}! '-. pocíer
á •

despe]ar
ern forUlihhas. !Ia pessoas que,

.

depois de desenfor�ar furam

ligeiramente o rrra.rrjar com �m
garfo .·e cobrem -co:n� .0 Ierte

d que IOl r-eser-va-grosso e coco .: .

y

ao. .

No errt.arrto fará que o doce

fique co n'llnais sabo� de coco

aconselhamos despejar esse

leite grosso na mist.ura que- es­

tá no fogo, pouco antes de de

íerver a eng·rossar.
.

Cubra o manjar bra.nco .com
compota de ameixas pretas ou

com moraJ\gos em calda, ,com­

pota de pera, cornpota de pe­
cego, etc.

Profissional dos

competentes, -o dr.

mais' dedicados e

Polidoro Ernani

cer.tarrlente hoje,untada
em ba-

serúde s.

rebeldia. Para isso, devem ,ser: pra-

muito curnjxr-Lrnet riacio pelos .seu.s

rrrúrrieros arnigos e adrrüraàores.

To ilustre médico «

....6;;;, Gazeta" envia

as SU2.S mais afetuosas felicitações .

'::)l�A. 'lJRBINA GONL�N S!1\rlõES

Passa hoje, o aniversário natalí­

CIO da exrna , sra. d. Urbina Gondin

Simõ;es. virtuosa consorte do sr.

Elisio Sirrlões, residente em Curi­

tiba.'

rrrro maria.

Qual"1.do estiver frio, ponha
em um prato e cubra con'l. fru­
tas cosidas e suco d� fru ljfl:s.

lVIAI�JAR DE LARAN.JA
�

3 xicaras de suco de Ia.rari]a
dece 6 colheres (sopa.) de açu­

car, '6 colheres (sopa) de lTlai­

sen.a, um pouco dágua.
Leve tuno ao fogo numa ca­

carolà. mexel.J.do sempre: para
.!>

aniversariantedistintaA os nos-

.sos parabel'ls.

..nào encaroçar.

Despeje numa fôrma unta­

da com manteiga em queima­
da.
Sirva frioe

o PRECEITO DO DIA
AS "CRIANCAS-PROBLEMA.S"

"crianças­
+. dproblemas" aquelas que, con"l.nua a-

mente, apresentam mau comportamen-

Os' mé-Glicos chamam

Nota - Es:t..e manjar' pode
ser feito com outra fruta que

possa dar caldo.
-----------------------------

1..0 na escola ou no lar, crianças .zan­

gadas. impertinentes, malcriadas. São

:; tormento dos pais e �os professo-
�

�

ees. mas não lhe·:> cabe culpa \;.e ser

assim, nem

....

será debaixo de pressão
.

·Atos Go-
......do rigorosa, com l?ancadas e privações,

que se p-óderão evitar seus atos de
"

Vel.'8ll0
ticadas, rigorosamente, aoS regras da

Higiene :rvlental.
Irineu

seguin- �vite as desobediências de seu

filho7 praticando de�de cedo os en­

sinamentos da Higiene 'Mental.·

CE-

Entre demonstrações efusivas
�

regosijo comernorou ontem, o de·curso

(,. ,_.:'. '(

, ,
41.'. '.

. � .

." .'..,
- � .��: .i, ,�

.� �:\��:i�_:, :����'.,. "_' �_., ... '.�.

FLORIANóPOLIS

,
"

'Direção de: TANIA-M· RI

s. Mattos;
,comer-

I
,

; CENAR.IO E DIALOGO DE .JEAN outro; uma zona intermediária entre

i .

.

COCTEAU I a vida e a morte definitiva, zona da

, .JEAl'T M ..t\..H,AIS - ORFEU
.

quaI �hristian Bi::rard. a�tes de lTIOr-

Enlace .Fl:Rfl�ADC��ANT·OS i l\II.i�RIA-CASAR.ÊS - A PRINCESA' rer, tinha preparado genJ.ahnente os

""

.

�. .
.

� FRP...NCOIS PERIER - HEURTEBISE II' cen á.r-í.os.
.

<Ç

t ... o enla -

í
-

, j.Relll:i.zou-;s�·lI an; e-Olll"em,
• EDOUARD LI-IERI-II�.rE _ CELESTE, I

_ . � �_
.�'ce rrratriInonial da grac í.cesa. s-enho-

í MARIE DE�q__ _ EURIDICE I Essa pel'segulçao de .E URIDICE POL
'1;;' t d dileta filha do·

t. d.J COCTlf."',AV ORFEU, de ORFEU pela lVrORTE, es-rita .L'u íza x ur a o, f Um ar IgO e e� "'-'"', .

sr ,

i T'j-l·o Furtado. �
COln '0 sr. Vival- 1 .

..

TRISTÃO E' sa intriga de ciúmes el1tre a,s P,·essoa.s-
"1-

I Eu qUIZ, como para·
f '

dino Santos, habil operário da Fa-! ISOLDA em L'ETERl"�EL RETOUR,. da terra e as do outro m�ndo, essll.

Preços "'Rita Maria". � r
.

�.
- � d d OR-! 1:amosa história de ORFEU l.ndo bus

brica de - f adaptar à nossa -epoca a J.en a e !
_

.

O ato· CI·Vl·l, q�-le, fOI' e.fetuado às; .
- �" f car sua mulher dentre os mortos, t:t:a-_

... i F�u a n'lalS bela áe toaas. I __ � _
...f',' ..

ORF-"-U'� ! ze-ndo-a COUl a condlçao de nao olha!:
17 horas, teve co:rn.o paranin os, por

f IvIas ao adaptar
• � , qUl.L COil- i .

T
.
.,

�
.'

.

r para ela, olhando-a e perdendo-a UIna
Parte da noiva o sr. Orlando el-

servar a atmosIera. de Hl1.1agre que lL"le
.

.'

. _

Oj
.

A
.

r • segunda vez, as HlaqUl.naçoes da M li-
xeira e ex�a. espõsa e pelo noivo

. é própria e que fez o sucesso na me- I _

.'

i
.

, ..... T 'O "'TE d' TE afirn de separar os d.OIS esp.Qsos e- ...

Décio . Uva - e e.xma. espÔsa. I rica de LE SANG D UN P E e e 1
, .,. :"1o sr.

í'
_

, I do. tom-ar a resP0nsaollldad,'e ue ma,.no-
HA Gazeta", deseja ao novel' par, L.f\.. BELLE ET LA BETE. .....

.

-

_. .
.

1.

.

.

bras das quaiS naó bnha SIdo encaI re-
.ç 1· -d d s

•
Os personagens Hl.lraculosos, a

..inúmeras J-.e ICl a e.'. � _

'1. HEU�TE'BISE gada pelo outro Inundo, as notlflca-
• MORTE e seu aUXl lar. f

..u_.
..., Ti � r cões do outro lTIUnaO a lVrOR E que.Habilitações:

l' por eXEl1."lplo, apres-en.tar.-se-ao ao pu- �

-

entrega os dois esposos um
-

ao outro e
�.

d R ·sto Cl·vil bEco, con"J.U �·tma dama de grande el�-
...

1'· d I fNo cartorlO O egI .' gância e seu chaffeur. Uro grande pa-
se faz prender pe.la po lCIa �s. n er-

de Ribeirão da Ilha as seguln- , _

1 t
,- i nos - todos esses atos perfe1tamente

-
.

, .

'
.: pel será desempenhado pe o au omo- f

• • -.

•

.
-

d

I tes pessoas: Placldo FrancISCO
, ·

.

""" A PRI .....�CEZA) 1- \ IrreaIS :23tao l1gados com o rIgor e

da Silva e Alzira Maria Pereira � vel ,da MOI-tTE_ (
_

., J.. ' d-'
ê;l"L

111..!m filme realista (e representados sob
' ., . ! tomovel que :fa.la graças ao ra. 10, o

� . " .

1\-;r-;a'noel Cordeiro dos Santos e.
.

"

.

.!
., � •. uma fo:rma _:'eallsta). Cada sequencIa e

J.Y.1.� .

,

aue permIte traduz.Lr o mIto aos anl- I
J d· S'olange

.L -

, , I sada cena se apresentam sob a formaan Ira '
.' ..

mais que falanl. e de representa-lo de
�. ,- .'.

.

.

.. , -', , de comlCOS, traglcos ou estranhos que
uma fónna famlllar a nossa epoca.

ORFEU é o poeta_ Porém ele rece-

De�ocra;ta Clube, -be as honras oficiais e sua glória é

abrirá hoje e amanhã, os seus vas- i um p-ouco desprezada pelas capelinhas
... .. ,'� -,

tos salões, para- "fe.stas Junlnas, i literál·ías. Fazem-no sentir isso, QU-

que' prorrletem grande êxito, estan- f rante, no Café -dos Poétas (Ca:fé de

cio para isto, se preparando os seus � Flore) onde o :fi1:ri"le começa (faço
foliões. t questão de fixa� a espantosa atmosfe­

ra

.

de- 1940) _ É aí que ê1e en·::ontra pe- i
la priIneira vez (e sen1. desconfiar t
quelu ela é) a MORTE, sob a fórn1.a

Ide. uma princesa e:xtreiuamente ele­

gante
�

� que frequenta a juventude
r vangu�rdista. <A

J o filme começa. COIY�.D um fihne po­

. licial e ê o estilo policial que ê�e con-

___W"'*._.T_ó,.��'�

_��

��;:-�_�.
___,,.. ....J.__..,.�.- ...�:.!.J!_

Secção Chara-�
dii� "ica

.
-

(\VALDIR ROSA)
PToblema ll. 19

_

�b.aradas Casais
O sr. Governador'

2 - C-O:-RREN'rE DE RELO'­
Bornhausen asinou OS

GIO não é ORNAlVIENTO.
(;es atos:

·

.... ..-.
.

-

Solucao: . . .. . .. . . .

Concedendo aposentadorla:
2 -.--'>O GUARDA I.JlOLICIAL

D h
ELHA

- A Maria Elisa esc aIll-

prendeu a lVIULHER V ,"

ps, no cargo de P.l�ofessora
E FE.l.l\,.. ..

1· t
-

c
r

�ipim
S 1 a-o' .

l."{orma IS a..
CAP. TYRIO DE SOUZA BRITO arah,

o.

-:'o Uç' . . ....:.......
.. . .

Concedendo exoneraçao: lado', . aveIa

2 _ .. Dexltro da CA&TA en-, \

.' -A Maria José. de Almeida
lVlarca a data de hoje, o aniver-

de.
COLHER DE PAU .Y: sário natalício do sr. ca:r>itão Tyriocorl.trei a

.

- .

Kundlastc
.. h,' do cargo de Pro-

- de Souza Brito.Solucao: ...-. . .. . . . .. . . . . . ..

iessora Normalista.'
2

.á

PESSOA - HABIL' não
_. A Almítfda de, Freitas Ca:"

SARGEI�TO BRUNO' MARIO

sofre· CAS1.'IGO
. -

CORPORAL'.
bral.,. do cargo de Pr_olesSora

CI-IINEL
-

\ Ocorre hoje, o aniversário natalí-Soluça0: ,.....................
.

Normalista. z
b"' 20 cio do sr. Bruno Mário C-echinel, 10Pro J:ema. n.

_ A Valéria S_outo Sobrinho,.�_;?;- i>a1a�ráS' "Cl�uzàdas' do cargo 'de Regente d1e Ensi- sargento do Exército Nacional.
-

SH,TA. REGI�.fA :MAG·NA

::i·;��2·r�-�M3�;�4<;�:mb�5��,�1�
noR���V���O, a pedido:' A data de hoje, assinala a passa-

I:
-

,F�,,": '·I"·: :;<' ! .' I I d 1':....
'.'

R'b
c

R gem da data natalícia da graciosa

I! ...,

[
.

�:' I 't
- e � �·err.elra. 1 'as, e-

"l\/T

I I d'
,. e gentil senhorita Regina .l.Uagna,

! __ mm

"'="�--
*_......_.._.. t

�- gente'- -e' Ensino Prlmarlo, pa-
dileta filha do nosso prezado con-

11!12 ,'", ..

"
< ,:. I ra a mista .B,.?Ó ddlstrC'tó de

terrâneo sr. Sevepo Simões, figura
'-. .

.

- ii POÇOS, . munIcípIO e anoi-
.

I
. • 'f '''_

�-I' h de projeção nos merios sociaIS e co-
1 t Capital 'da Re-1,13 ��t.:,,],---

.......".,...

111 I nas.
'.

d t C ·t 1 e da
Fa eceu on·em na

'II �w�·. . IJi" II -- Lídia' Serpenow-, Pro'fes-
merClalS es a apl. a exmê,;_.

pública. onde residia, a sra. Gertru-
sra. d. J-ulieta Pa:van Simões, dedi- -

d!14-:�11>.- tE -i� ��:lO�O�i����'d����Ç�b�·E �:=,�. professora do G. E. "Dias Ve- �::te::n��da�::a�:sso :;::t::riiI:'eoS:
:1 .

I. -- Antônia NisgoskI.·, Regen- J'
alto funcionário d,o Tribunal de Co.n-��..- CLEMEN'TE P j'�ULO tl,�="""

��
--- """"""".._."."

I
tas. A extinta que era pessoa muI. o

1115 I' i)11
te de Ensino �rimário,' para a Ocorre .hoje, o aniversário :nata-. rplacionada nesta Capital, deixa osj, •

_

� �.
.' li isolada de Maquinista,Molina, I

�

t'
-'

li
d

- lício do galante menino Clernente
I seguintes ·filhos: Hélio, casado com_)�-:::;..----+-�- __ o "-'---� istrito de l\1atos Costa, muni- Paulo. querido filho do 10 sargento I

HO_Tl''Zontais e Vertica.is 'cípio de Pôrto Unia-o_. �.J' "Tr' •• -.l. -nF"'I'" 'í� I
d. Carmen Lobo; Silene, casad� com

�
- "núsi'co I

\da .ll'1.0SS� I .... D_L']_C...:.<:s:. J.v.l..1. nar\,.
'.

d N 1 sadot) �Ruína; extinção. 2) Ex�- _. Adir Azevedo Lentz, Pro- .sr. Paulo Cordeiro 'lDutra; e de su� o sr. Nlãrio Gev.aer ; .;_ ,e son, ca .

3) C d f N l
com. d. I'loah Brasil; I\1:aria de Lour.

m·l'n'�r' atentamente." - or ao essora ormalista para o G.E. �

d c:JQ<;o ...:::!a,n.tos� ....... exma. 'esposa . Leonina .1"", .....,

d' d An+-ôn1o Ride sapato. 4) Lucrar, auferir. HPresidente ROt:)evelt", de Co- Dutra.
t des, casa a corn o sr. T. .. _�

-

. .

d d d
<

't
beiro Marinho; Edith, casada com o5) Declamara. queIras, CI a e e Florianópo- Fazem � ....""N.n"'" a-r.... ""nn',a-.. ....:!.

_ •"" -= .o.J..�

sr_ �_r. P:::lu.lo <::;;'ouza, os 'l,AOlS prl.melrOSPro'o'lema, n. 21 lis.· .

v.. � >-J

- l\tlenino Ivan G'ouvêa, :fl]hinho
·d t t' el' ,:lad"'" os t

�

últ-
�

Cd. d
� reSl eu es nes �a � ç: res' 1-

.

- haradas Sineopa as
.

- Aurora SIlva, Regente e i do sr. tenente José Valério G'ouvêa,
, 'd d d .Rio de Janeiro e.... 2 Adeus CARIN'HOSO .

p.
,.

E f .

· mo�, na_Cl a e o \,;-:)- -- ..

"
,. EnSIno rImarlo, para a sco- - Sr_ Ernani Ferrari funcionário t .

d lt
-

Nevvton e Nilson eIRMAO. . fé -

la mista de Ribeirão Grande, de CESC. .' I
ain a so

e�osSolução: d· t't d P 1 'Lo s 'mUlll''"1I f , I maiS sete ne os.
. . . . . . . . . . . . . . -IS rI·o

.

e au o . pe , ji�os aniversariantes, os curnp:clrnen- ,

3-2 - Nesta REDE VELHA cípio de Palhoça. . tos dêste matutino. Ien.contrei -uina BANANA. No�eando ...4LA TANIA l\iARIA VAZSolução: ..... o • • • • • • • •

_. Marta Sfeir Ratacheski,
3-2 - Ofereço-lhe êste REI, Lente da Escola Normal "Ba-

LOGTO, caro AMIGO. ,
rao de Antonina", de Mafra, in-

Solução: .
I
�'.erI'na'mel""'t.e. .

de seu aniversário natalício a encan-

RIDA EST
�.Ao

tadora menina Tânia Maria Vaz, estre-3-2 - FE - no" 0-

f
- Irma,' Cecília Nascimento

MAGO
,.

d ��f�nosa fiI!.t.t.c�/nha, �Jldo nosso i e�..;imado. �. e oença.
I para Profpssor de Trabalhos' �

Solu -o P "i( conterrâneo sr. �roldo Vaz e de alma do no.sso saudoso conter:r:â!'leoça: .. . e • Manuais da E.: N. "Maria Au- �

d M t'ld v-aNOTA· SOluço-es do n ante : sua exma� esposoa,. ".
'a

1. e, ,.
z.

_

j'
Alv.aro T',oIentino de Souza Júnior..

.. ... - .

xiliadora" de Rio do Sul.
Pela sua graCIosIdade a gentIl anl-. A piedosa cerimônia c�ntou comrio<r�., .

�

_\1 Problema TI 16
" Designa-nuo: versariante conquistou. n1.uitas ami-

a 'presença de exmas. senho-

1·) CARDIl\tr.
_.- Judith San os, Pr.o.fessora zades dai' ter comparecl·do Q ·esl.·'- h Ih '"HO,riZol�tais: "fí_ Normalista, p,ara AUXllIar de'

. .,.
.

ras, senhorin as e Cava, e...,ros.

2) PATEAR 4) PETO 5) NO ! dência d� seus pais grande número O ti'osso distinto colaborador sr' '. ,'.

. 1 .

,

..
'

,

Direção do G.E. "Deodoro", de t
.. .

•

IVIINA:. 7) TUBA 8 MAGA 9) J r. d' t
de pessoas,

'_

que :fe�t�jaram a pas- major Tolentino de Souza, que se

J\,1:ÁTÚTA 10) BOTA 11) 80-
Carrear la.

sagem de tao ausplclOSO e grato

I
achava acompanhado de sua exma.

�OLA 12). VITO. Carro Hillrnan acontecÍlnento. espôsa e demais parentes do esti-

Ve+tícàis: 1), CARCINOMA- OS de 'IA Gazeta," enviam-lhe rnado mo:rrc, :recébeu ao terminar
TOSO._ 2) PATO 3) ARREBA- Vende-se urn ca;:rro HILLMAN afetuosos cumprimentos. o' ofício ·religioso,. pêzames de tôdas
T ..l\l\�ENTO 4) PENA 6) -MIGA tipo ;)949 em perfe.to estado

. de Fizeram anos 'onte:rn: as pessoas presentes.

7) TUTU- 9) MAT ...t\ 10)' SOLA. conGe�vação. T;ratar à rua Artista Sra. Janice Daux. espôsa do

Problema ll. 17 � Horizon- Bittencourt l'l. 36. Preçu de ocasião. sr_ Nagib :Qaux.
tais e Verticais -�---.

d ocasiao
Srta. Helena. Maria Sch3eff'er,

.

1) CABAL �) APARA 3) NegOCIO e
filha d� sr. Evaldo Schaeffer. Pelo nosso entregador de jornais,

BAPU� 4) ..l�.R·UBE 5) LARES_ Vende-se um autom'Ovel Sr. Cidio Valentim Ferreira" ifoi achado ante-ontem defronte 6.

Problema n. 18 -:- Enigmas I modelo 19'50 com 18 mil quilo- I comissário de Polícia. Catedral MetropOlitana. um rosário.

TiPogr.a
..

", ficas:
"

. I metros completam,en�e equi-l. - Sr_ Anteno.r Cidade,. funCiOn.á.-,"
de côr pre�. Poderá ser procura�o,�) AGAVE 2° CATETE 30) pado; ver e tratar a garage r10 federal n� .RlO de JaneIro.

.

.
nesta_ redaçao, onde se acha à dIS-

Pli;:SPELA. Delambert. I - Sr. AlOISIO Leonda Luz SIlva. poslçao de seu dono.
.

Sr. \iValdemiro

I oiarrt.e. <,

I JOveID. Osvaldo

Sra. Bernardina

I'
Carpes.
Felipi.

Nascimento
.

.

Está ezri festa o lar do nosso dis­

tinto conterrâneo sr. tenente Ader- r
bal Alcântara e de sua exma. eSf�

'N V tura A.lcântar2.,p ô-sa : ci , .J. 'oerrra eu

CO!TI o nascimento de seu filhinho,

que- na pia batislnal receberá o no­

me de Aderbal Alcântara J:I�ilb_04

PJ!,;LOS CL"lJBES

o
-

elegante

bata ta, pinhão e me­

(2:m grande quantida-

Falecimento

Após demorados padecimen!_os, fa-

leceu ontem" na Casa de Saúde

"São Sebastião". a revma.· Irmã I..rin­

trudis, da Ordem da Divina Provi-

dêI1cia.
o seu �pultamento efetuou-se on·,

tem, "'às 16 horas, com grande acom­

':";"nhamento' para •.
' Cemitério C1e,

i�

ltacorpbí.

D. GERTRUDES W. CIDADE

I

MISSA

t

de ! ALVARO TOLENTINO

.JUNIOR

DE SOUZA

No· altar de São José, dá Catedral

Metl.·opolitana, :foi celebrada ontem,
à7; 7-,30 horas,' missa de sétimo dia pOl�

!ACHADO

•

•

•

eiVADO
p.a�sam de .

(nh.ar! ....

o
Ven·turas que não

� I
Quando, no dia alegre de nOivado�' I,Te:y- braço no meu braço eu v::r

.

I-:l:ei-de enlaçar
[pousar,

Indá jul.go isto um sonho, e � so­

[nhar

• Mário

de encontro .ao €6)­

[ração:­

Teu corpo teu esbelto de rainl::u�.,

I-lei-de beijar � tua fina mão.
M'e quizera eu ficar seInpr.e a teu

[lado!

r JVlão de fada, pequena e tão br�nqUi-
ti

[nha,

"

i:
,�

"

'�
�-'

-

� i •.

depoi5 dir-te-ei, cheio

Finalmente s.ou teu e

de urrç ão

és minha.

"

. ,

me permitirão conservar meu estilo

de poeta sem nunca largar o fio in-
•

-

f

dispensável para conduzir do começo

: '

-\
.. ..- '�.�"

, ....·1'
�

,

-_.. �
_

. 'I
r

.. í

ao fim uma história para excit.ar o

interêsse das massas por aquilo qué
as faz s2.ir da inediocridade de todos_

os dias. I.

: �-

.(
.x.

,

,
.,

.

.- _... . .._�

. -." '�'-"'---"""""""--'-'-'-- -�------. -- ""'_--.__"---.-. -_ .. _.

. .'t I 'L.r

..

�

REU1\'IATICAS, D•.ftB·S

DE CABEÇ�I\. ...

,
"

TOGAL as ·.el'imina r-ápitia­
mente. Não diga m.ais: _. (ttl.e
dor eu sinto.!

.

T.:m.e c8'lRp�i­
mid9s de TOGAL e .ic� -'

. Que dor eu sentia! TOG�.t\.L e'�i­
ll1.Ína o ácido UriC8 e não afe­

ta 0 organÍSD'lO. Efeit. rá�id.
,

oe seguro.

,.�-

, .

;.
...

'

.. ...... ,.

serva do C01TICÇO ao fnTI.. para sa"lSIa-

zer ao rnesmo ten"1.po às peSSoais; que só

querem aceitar seu próprio estilo e o

grande público que quer se apaixonar

pelo entrecho.
.

Ver-se-ão os person�ge-;:ls. (S':� lar-Igar um seg-<.1ndo o fio da' hIstorIa e o
-

da lenda) percorrer nosso n1.undo e o �

TOGAL', 6specificQ de f.r...

n1.u.la. suiça contra as; 40res.

. � ..i:

,-
.. -

I

j
1 "

I
.

f

f
.,

\

"

i

• 111

QUEM GUARDA T.EM. • •
.

,

.
'

HELE'NA CRAVES
SOUSA

CLINICA . MJID-4ICA
DR. REl\tV4;IO

Moléstias intelf.;-"na.s elD ge-.
.
mI. - Doenças de senhoras &
�rianças.
CO]'.JF:l1LTÓRIO: Rua Feli--

Dlp101nea.e f:'In 194L pe'la Escola 'de ')e Sell'íl1idt (Edifício Amélia.
_�._ ... erm��gem Obstétrica. do Estaa.o 'l..T t J

.,

.,...;1�
.

15 6" �e'o -�one ·9J.:.��4hER-vlço-no PARTO em õomlCl- C-ONStrLTAS
;, ,

,

Jio e nas Materuidadea da Capit&l Pela manhã" da.s -9 às 11
. :! à Rua Felipe Schmidt.
;"Atende chalnados a qualquer hora A tarde, d.as J 4 ·às la

�:� Residência - Ru'_ Pedro Ivo - r,� em_,. sua resid:êhcia. UQ�).. _

B .:.� Ctt 6�-.-.-•....,._-�--.-..-_,.._-........ enJamm .' ons .'an) ....

EnlerDle:l.ra Obstéutea

(PARTEIR-A) , 4'
,

• : .. f,
,;.,_. 'i':�
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o ex-embaixador americano setembro de 1943' a :flnresta
n� Pol�nia, P.l..�thur Blis�, Lan�)I I de Katyn. estava de I"10VO ern

�.cab�.c�e puI;,llcar o seu relato-, poder dos r:L1ssos. _A rádio de
110

't

soor e o
.. IYIassacre. de Ka- l\1:oscou revIgorou suas a.cu.sa­

tyn "
o rrorrfpãIan te crrrne que çoes ao Exército Alerr..ã.o.

tanta indignaç.ão Cal.lS0U 11.0

.rrrundo civilizado no ano de Em 1945� :fui para Va.r.sóvia ,

1943" o qual transcrevemos a- como ern.ba íxa.clor doe Estados
baixo: Unidos junto ao_govêrno poIo·-A revelação_ do crime Katyn nês; êstê tinha corrio ri

ú

creo
surgiu súbita e irresperada- um grupo de bolchevistas -00-
mente em abril de 1943.

'"

Lorrê.ses t.r-eín.ados . 'na Rússia.
no polorrês no exílio, ezn Lon- l_.;j" estive 0tl.c2.nte as L_:', '_:OU-

- l-1.á quase três anos, o g'ovê r- lentas eleições de j ane íro de­
polo:n.ês� no exílio, orri Lon� 1947. Lá,. vi a Polôrü_êit trairia.
dres!. tent�v.a >d�scendar o destl 'Ti polonêses valoroso.:; de am­

?O a.0s otlclalS_ capt�r�dos pe-I bo� os sex<?�, ser· ·'liqu1.dadosn
.lOS ru.saos. D'ura.rrt.e tres anos, pelo KremHn.
Stalin, Molotov e 'Vysl'linsky .

.tinham mentido a rrrurt.a.s mis- 'Cada vez mais ?cl1.dignados
.sões diplomáticas. Dois anos com o crime de Katyll e outras
.d.epots. stalIn ainda mentia; atrocidades bolchevi::;tus, al�
zrão sabia o que acontecera aos

g1.1I1S a.rrier-í ca.rros, cier�o:i2 que
mil oficiais l)ol�neses. rrre retirei do serviço d í

p.lorrra
tico, org''\..r1iz2.;ram a Corruaaão

� Pessoalmerite - disse êle .Arrier-í ca.rra de Inve.stlga<;.ão do
ao diplomata que o interroga- Ma.saa.cre- de Katvn. Te:ncicná-­
ra - já dei instruções

-

para V'aL'lOS obter prov':i3 que outros
que sejam postos em liberda- t.irrlaa.m l)rOCl.lrado esco.ncler ;
oe. Por que eu o� d.eteria? _

reun
í

r clootrrrrerrt.os que outaos
Contua.o, o Exe�clto alemao I tinham procurado destruir;

avariçava natRUss.�a, r-urno ao I r-eurrí r testemunhas 'ainda vi­
rior-t.c. e ocupou Srnolenk" - f va S7

, ! �. _ ,

e a floresta �e �a"LY? - em.: Surgiram e de:;;:.al)é!:receral'l-:,
agosto de 194�. E1!l- 1.3 de a.br-í t :

na História, os j :"l;.gar.aentos
Ue 1943, os a.rcrrra.es �lTuncla-; de N'ü r'errber-g , as c.orif'erêncra.s

ra�1., pelo r�diO, q:xe derS:Ol?:�?= i de Y.3l1t� e Ptsda�l1.� ��ja3 .C�Hl.­ral.U :t�ossas l.'la Il<?I esra de.Ka � sequ.enclas nos a.reta rn ate Jl.:)­

tyn, aebalxo de arvores a.írrcta I je.
pouc�o �r��cld.as, e .q_ue� as exu ... t �ln 1949) os arr':(-_'l'ican.OS

-

fo­
maçoes rert.a.s rrrosurava.rn cor-

\ ram informados sôbve us 3(:��)J'l'"
�os de o1icíaispoloneses, rnor- \

W� pelos russos. Noe prlmeir<?�
dias- {oram iderltificados 155

corpos; por cbJet�s. d� uso_ pes-
soal. Ent.ro eles fOI

í

derir.u ica-

de> o srerrer-a.I potoriês Smora­
. �,vinsk� O comandante do E,

. xé.l"cito alemão pediu que rv=u­

.�.tros atravessassem a lInha, de

,-_�c.ombate para assistirem as e-

XUITlaçôes.. r

__Imeàlatan�ente, a radio de

Moscou lançou acusações, alir­
rnando que os poloneses foram
assassinados pelos nazistas e

não pelos russoS. � propagan-I\. -da do Kremlín fOI re�ransml­

tida para a Europa e Est,ados

U·nidos.
.

Em 30' de abril de 1943, um
grupo de médic?s in�err:aclo­
TI'ais, a cOl"1.vite do Exercl,_to a­

lemão, chegou a Katyn. Dq
grupo fazia:rn parte vjentistas

e especialistas em med�cina le­

gal; observadores SUIÇOS,. es:­

candina�os, holand�s�s, Jjel�;
gas, italIanos e balcaulcos E" h, i
"Cruz Vermelha Polonesa. Os I
�."'-,,_. ,..-...; � ,

;1t_Jernaes desejavam que a f....-,_i.U.Z 1

've:rrnelha .Internacional e'nVl- .1'.

,; -' .:-,._ �asse. investigadores, luas aqt.le­
lIa org.:anizaç89, da qual a _lI
:nião �o��tiea !azia parte, n.a�) IpoderIa" �e �cordo com s,Ll.rt

�arta, agir {.:te tal �odo a I!ão l
:ser que fôsse eOilv�dad� _.

r-�Ol' J

�len:iã.es e rllSSOS � e o Kre:r�­
lin '!GEOU raivosamente do dI'

weito do veto.'
As testeml-ll'l.has que os ale'

mães levarall1.- rla I<.atyn, exa­
mirl�ram .os prín.1.eiros .982 ca �

dáveres, dos quais 70% ljude­
ram ser :!d�2,n"Clficados. A� tes-

tem't.luhas concordaram se�'errl
oficiais pOlol�.eses, assaSSlna­

dos e en)..3rra�OS há três a�1.os;
antes da oC"!.lpação da area

pelos alemães. .'
.

Os alemães pretendlapc�-. es-
cavar tôda a floresta de Katyn
no outono de 1943. Leval'�nl
para lá um grupo de soldadoS

::�,=.-·poloneses, e estabeleceraln,
•

'.1' ,:com êles, UITla guarda df'"� h�I1.­
. _�'L..� ra pal"a o .túmulo _dos !JOIOY1S­

. [:·.;,-S8S.
OS alemães locali?:al·Utj1. sete

-:7,_fOSsaS comuns e apel1.aS ti­

. �nham aberto a quarta" quandc
�.stalin lançou gigantesca con­

'rocentração de homen� conira
'5eUS inimigos, na fren te q1..1E�,
';Sob outros aspectos, nãu ti­

l'lha grande importân.,�· ia. En1,

,.

, <'.

�"

,

. ;

,'( i

,
.

,,.

• lJIIIIiI1 r ,..

s a emas na r XllDa

2noTea-iric
.

IDt naei
. nicipal· do

A direção da HCo:rnissão Artística CulturalH do Teatro Municipa;l do Rio Cultural do Te .._�Yo MunicÍllal d� .�.u:I".� .- i da Repúb!icft.
��' .

acaba de dar a conhecer ao púbtic_o o elênci> artístico da TEThr1:PORADA Li.,. Acresce aind:l,� que as óperÉs �'arl� '"

:ies �Jrogranlarl;:.:.ls . .na pC()�.I.m:a. Te�I')O-
RICA INTERNACIONAL DE 1952� a reà.liza;r-se nos 1'J:rÕX1Dl.VS lneses de agôs- Tada Lírica Internaciona.l serão exibida.s com os cenários originais do TEA':'"

� .

'I'RO DE WIESBADEN", esp-ecl':::th:nente' reproduzidos no Te�t.ll'o lVIunicipal pe-
lo Cen�grafo HELlv.IUTH NOETZOLD� .. enviado ao Rio'; de Ja:neh:o -po.r

í

or ai
d,

II]

10

t.o e setemhro naquela.. capital.
O acontecimento mais gra1.1dioso da tCl:!lporada ser:á.# �onfo:!"rne prevê a.

..

V R E SOB
ASSAC·RE DE

E
TI
o

"_ - -

'���;:"�;.?�.�../,;:.�:� _,�.' ":,-:�.�.�:,�_ -: �::,-_�,:_2
-,_',.', :-- -

, . ..;� -.'
")' -

B",,··r� Q
.

� ...

I I- -

,

E no scborR

RR.411�1�
�

\;.?-'

.

�

.... :�+,.�"'!........ ;-

-����·i;.�·\;:�:· _"
'.

,'o
��t;;: �:". �

.. -:- 'i� ...

...... �r.-;?��-:;:'":.'.�1<."7 ..

k
... ,. - t

•

ltJ�"�:-"'J'

Um régio
para' o seu

prazer
paladar

Majestosa! Super-deliciosa! Quando
você bebe um copo de Br�hma Rainha,
sente o máximo de praze.r. E ainda

mais: sente a realeza daquêle sabor

que agrada' ao paladar mais

e:tigente. Brahma Rainha tem a

majestade da qualidade Brahma. Pois,
é preparada sempre com os melh� res

ingredientes, rigorosamente selecion3.dos.

.Quando você qUizer' beber.. .. para

.

sentir "real" prazer... peça

Brahma Rainha. É sen'lpre deliciosa 1

-

"

•

�
.

"l't�.;-�-T. •

, ,

..

Ouça c!s irra­
diações espor­
tivas pela Rá­

dio GUdirdcá ou Rádio
Clube Pardnaense. Sem­
pre grdndes atnsções
em reportagens f i e is.

'''�. ."." .....

,! .� �

::-. �:l':�:�'" ".,::-...-.�..,.'\-:.; \. _ ...
_

..

';. -

'RCDUTO DA. CIA. CERVEJARIA BRAHMA.
. ..
. �

•

;#
,

'-­
' ..

II.
",
�

�
.

,

-

.. -:.. �.'" -_ ..... .... ....-y.. I r--�'-''''7:'''-

Jt

•

CREDENCIADOS OS
ALEMi\ES NOS, ;SOGOS

OLIMPICOS
�".
Notícia.s chegadas de Bonn

t
confirmam que, pela primei�
vez, desde 1936, a Alemanha
sera representada nos Jogos
Olímpicos" a se realizarem êS'"
te ano em HelsiIique,. na Fin­
lândia .

No entanto; a menos que ha ...

ja "'um acôrdo de última hora.;
a· representaçao alemã hão
cÇ>ntará' sel).ão com os atletas
'da República Federal, pois t0-
das as negociações com os di ...

rigente$ da zona soviética para
b env'io de uma seleção. dos
IneJhores elementos da Ale-lI!1i:t- •

�. � manl�a Oriental fracassaram..

.i, I� Aliás, convém observar que
�: . os atletas da zona soviética
;{_.' J

teria rntido poucàS- probábili-
dades de se qualificare rnsobre
os campeões da Aleman� Oei...

. del�ta. �

�"'oic·""'." ltl .....�...___.. _

ChaD1ados a

cilio
dOR1i-

,

Só na Foto UAndrê".

!ação de fibnes coloridos..

Rua "t de SeteD1bro n_ :1.

,RBINCOS DE
LHANTES

COMPRA-SE A RUA �NSE­
LBEIRO MAFRA N. 46.

4-nU1l;_Cl_�. e� lUA .G���, que
.teré.._. () ��lculo mal§_� de
�t;1b!íctdade el'!i1" tedo o Sàtado
t

. .i.e �.s...oLa Ca't&.r!na..

CASA
Vend-e-se UIJ1a uropriedade à

. .

rua Castro Alves D. 71,. no Es- �

treito. Preço de ·ocasião. T't.a�l:'
íía

.

m�à oa._,

�
� -:'> T

.....

�

� _
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o'Dial:RITZ às 10 'horas da manhã
·1. .;" �.;., ,�.

"

...a.MATINADA
" .1'. P2r�nie:' kOngl'eSi?i.Gta,./;; l:nui�' sacre não poderia ter sido fal-o

SHORTS; D.ESENHOS; COMEDIAS tos aos 'quais repre)sr;1�t(-.... :11 os sificado ou arran.,�!..-t:jo... Nã<?l
Preçop':

.

ç'r$ 3,20 e' 2,00. n_r_.t,s,:)S seis milhees de p�l tr ío- gostávamos dos Rlen�ãe,:; �.ras
tas a.rner-íca.rios de or-ig'erri 1)010- � aqueles rrorrrerrs foram e.xec.u­

nesa, o coronel St8\."";/étl't, r rn 111 tados pelos .TUSSOS!:>
o de outubro 0.8 1951, �'-'3pÔS' ��Ô'� t A cena de 'ka�tyFl corrt.moa
bre o q�e vira: -'-. C!L�(3_n_do c�le- : � ser ·,un.1.a re�prdaçãô pen,?sa

2) ..Tonnhy J\'Iac Brow em: gara a I<.atyn, of
í

cra is a lornães �- da seglln�.·��gl.lerra rrruricüa.t.
RANé'HEl.RO DESTE1\tllDO t.í.no.am ref"Lltados S'1.1ar; T1U:l11i- � (;�J"amais !"PQ�er:ei esqu.ecer ....

3) �<Continuação do seriado: festacões de desgústo por se � aqueles homens n1.orto.s!"
o REI DOS ESPIõES torn_ar testemurlll�;., qua.n.dc I Os poloneses, eru sua longaNunca.' vimos o alvi--celeste gararn o AvaL

�

No progr�ma'. o Esporte na Tela era aperla.s ·um.., P:ri�,�,ürLelro de

li his.
t.órf.a , têm

_ si.do. gr::-atl'ld.ea a-:-.
.

\
.

atuacão uni- A' rna.rca.cao do priméi- �

d A
-apresentar uma -:»

.

pos a '--',. . . guerra, dlZey.1UO: mIgas a lnerlca e aos a.rn.e-
O -r- ,4-'é1jQ'J ·'.ilheu -está se de-

TO tento do Arner ica., o que de- - Nacional.
- O sen_l-.i0r é of ic í

a.I do 8- i ricanos. Ao a.t.ravessa.cena •
í. \.!>." ,.' .�

t
forme. -

.

d" di'
.

nto azur Pr="'oS' Cr� 5 00 e 3,20.
t.Iã

.lJat,sr10..Q .rru.m t.er-rlv.el : e . em- Un1.. al;Xl"Ontoado e Joga 0_- veria ter feito o COX1)U ..' -

"'-"'.::. '.
'. 'ii" ,

I
xército' regl.l1a_r. Sf:i":i (.iúvida, � A. lantl�o, tornam-se ameriea-d· t

. . .'

t I� Impróprio até 10 anos. --

t 'I- � I N'-I�es��1�OSO' ..
oceano e rnoer eza.s.

re, UIua· rria.sea de gen e a �o -

ra?
.

OD""'"'ON às 2 horas.
deve es· ar rrrcer-es.suoc CTI.1. ;::-:a-,

�l
ITOS. ao 1'10S

e.squeça.n'lOS
que�-l'.q.z ne�')_a as críticas v�.r, os r-er a-tra's de bola, sem noçoes, Claro está q-ue deverIa ter � .L.

ber o qu.e a.corrtcceu COTIl of'i- bravos polor1.eses -- Kosciusz-..L .'À_ J,."9" c� -.J.. •

d ao 1) D Arrdrews -e Gene Tiern.ey
.C.O:-:...�"'-?:"

.

�� e rotundos ?esa::- sem
-

técnica e muitas vezes - procurado a reação, o revr e 'f' .

ana
c ia.í s do Exército P01_()ltês. Ico e Pelas}�i _- e ITi.u.itos de

t�.C0
..

--

·�.',V ..3n: s?frendo as. d
í-

't' e lamentavel dizer-se .- ;sem goal sofrido; atIrar-se' a luta fi em.

L�t\.UR..t",,-
'�Cheirava rrru íto' --- dec]a- seus concidadãos ajudaram

versas agre�1.'11a�OeS d.a ?a�ltal, ânimo para a luta.
.

denodadau1.ente,. ir, para a rau St,e"'Vi,7art� aC'Tcsee.rJtando \ nossa joverri rra.çã.o a vcrrcer
f'rerrt.e aos conJuntos ao rnt.e- 'Não cOl_1.denamo.S o Aval, ·pa.r :frente... .

1) �randioSo
.

em que errt.rou rrurrra, cova e ca- nossa Guerra da In.dependên-dr. ITCll U!TI espetáculo �

rn írrbou e.nta'e os n:.:;d�! �JP-r(�s ::. -

c
í

ari.or'. não nos .haver
. proporciona o Entretanto, cavrssrrnos a -

.

� .

.l.
.

L� ..I. '-' � 'J._"" �,....,L.� '-'" .•

-

E' Ulua situação' tão dificil Aval por não
'. riaver oa m,e- gosa, o Avaí .fo� para t�ás .. Ace� 1 tecn�coloTDESTINO A LUA pertados. estreita·n1.ente, cOn1.0 Não l�OS esquecamos, tàn1.-

d 1
.

A· 1- e"p dade tecnIca e charutos ou sardillhas bém, _ que as mãos de oficiaisquanto de.sa:gra ave.
_. condenamos o.' ..:.val; por �1.av.i.. tou a S"Llperlor1. ',. . Continuação do seriado:,

mo d d' nto adversarIO 3) HHavia nas covas, a.lg:U..DS ho- do nosso exército.. de nossosTivemos, domingo p.'rOXI I J'o2:ado menos que'o seu_ a ver� tática o COl1.]U· .. o REI DOS ESPIõES �
,

t d
'-"

A 1 de nratIcc->r
. n1.8X?-_s, com vestes de_. sacerd.·_o.tes I ca_pelães militares, de nossospassada� mais um ates·a o po- I. sário;: nao c9udenamos o vaI e d,eu-se ao liXO r ao

T Cinelândia' Jornal _

- .

sitivo de-' conl.O vai maIo fute- DOr não. se haver encontrado a . uma sequência de penalidade� I No. ��rogranL.a: I.
catollCOS. .. capel&e� TIllllta-

\ soldados
- a.o serem eIl.COll-

bol J" og'a."do na ilha. . .'
.

�í mesmo, dur_a.nte o tI.'"'anscor- máximas, das quais� _só uma fOl ;
-

Naclonacl. <ii' 5
res POIOll.êses".. . trados seus corpos, no teri'"'itó-

f t t '1 rancl'a do' Preços' r·.;:;> ,00 e 3,20. Viu os .co:�pos, cr_-Hn os or.ifí- rio coreano domin,ado ,pelosO Avai, depois de uma Igura! re'�- d"a luta', l�ão condenamos o marcada an e a o e· ...

!-
,

.L
..

• •

-

• • ".1
.

Irnpróprio até 10 anos. cios no crânio, as PJ.. ão:.::; aL"1.ar- bolchevistas -- estavam amar-luais o-q. meIlOS brilhante na,i Avai por não haver, aos me- JUIZ ]OlllVl ense. ,

MP'RIO' 2 horas (Estreito) radas às cost,as, as iflen..tifica- radas atrás das costa.s, d�itcancha do" adversário� veio a nos, tirado o zero do marca- Foi por tudo isso, que a tor- I E as -

-

-

.

t' d'o ..Jonnhy Mac Bro"\� em: ções polonesas as provas médi- � meSll'1a maneira que as d,oston'lbar ... aqui, na capital, ante dor. Mas' condenamos, isso' cida azurra delxou o es a 1
t.,.

.

d . cas e de o'utras .l1.9.'G1.1reZa q1_1e .,' polo:i'"1.eses· em. Katyn; .alYlar-os 011'1.os e, o entusiasn�o e o j, sirn. Aa maneira apática e. bi- da Federação Catarlnense e
R.,ANCHEIRO DESTEMIDOv ""

•

•

d - rpostravarn que os oficiais fo- radas COll'l. é:-f" mesma. especl.eincentivo de sua numerosa tor- sonha" como alguns dos seus F"utebol mal impressIona a.

I d
...,.

d 1 bes ram assassin8x:los na l_H'in_lGtve- Ir de nó ql.le os bolchevistas u-cl-a:"lla.· J'ogado'res. se portaram no Se os pare ros os c u
2) Continuação do seriado:

d
'

.. .

ra de 1940, quan- -o a area es- 1 saram para· seus prISIoneIrosE o marcador de 4 � O
. fez. gramado, sem vontade ou sem pena. o REI DOS ESPIõES

tava sob contrôle rl.osso I pOlOI'leSeS, I"fossos oficiais" 801-justiça ao vencedor. Nao tlv"es- ',' posibilidades para correr, para Mas ... tudo isso já vai indo Preços: Cr$ 5,00 e 3,20. Antes· do coronel ste\vart I dados e capelães militarr sse o aIvi celeste a complacen- I lutar. e para vencer. . .' longe e outras telnporadas vi� Impróprio até 10
_

anos. sair ele Katyn, 0'-; é.i,l€:r.n.ãe�� 10-: 1 foralll . mortôs com' tiros na.cia do juiz e, por certo, teria Condenamos, igualmente, rao... RITZ. às 2, 4. 6,30 e 8,45 horas,
calizaraln 1:nn tõtal {1e sete; nuca -.e por balas de fabri-caído por n'lais. . . à orientação pouco feliz lui- tempo, o que está falt.ando e ODEON às 7.45 hor�s, valas comul1s, m'3..2 abJ_:iram à- : cação russa.1\'.Iais· uma vez, p_Qrtanto, a, llistrada a eq:uipe, ou formada ilheus compreenderem, em

_ Uma das maiores i:nterp:retações . penas três. (.--:' Co�r:.).tlel calculou I Não. sabemos quantos dehomogenia do futebol barriga 1 pela e"quipe, de se prostrar, dó- tempo, a q_ue está faltando e
de UITIa das mais afamadas artistas

que,. fOralTI �'ncontradosA 10.000 i :r:OSS?S hon'"lens sofreralTI êsseverde ficou no interior. E me- � cilmente, sem espírito de luta, o que está sobrando em suas da tela. cadaveres, todos polor.lese.::�, a_---
i destlno, al:Jesar de os dadosrecidamente!! I ou de reação.

.

equipes� é bem possivel que as
Joan Cra\vford Robert Young léh1. de alguns pro.fu..THios ··j:)o_:: oficiais calcularem o número(j Avai, por exemplo, foi O Avai se entregqu; ou me- ,coisas venham a melhorar. ..

e Frank Le"'.vgoy en"l: ÇOS" luais antigos I10,�;;; c{uais
I
ele vítimas entre 6.000 a 8.000.

uma equipe que, desde os j.o- lhor dizendo, alguns dos seus '1 Entretanto" se tudo conti- p.avia corpos de cid.adão.� rus-l Como· poderia ter sido dife-1-
'

f t b 1 d ADEUS MEU AMORgos
. do certame ilhél.l,. veio ele�entos, nos q�ais tanto. a ; n�ar com �Sv�, o li

..

e o a C�- sos, liquidados mutV) dl"ltes de ,rente nossa' história atual seclaudicando. torCIda azurra confIava entre- i pItal morIera, por, que o pu- No programa: Notícias da Sema- 1940. � 1 os acol'l.tecj_rnento de I-c.atyn. -�-,,��-----_.' --

'

blico não está mais disposto a
1 "F'ormei lllinha cpir!.iã.o a I' tivessem sido e:;:'{postos aosna - Naciona·.

I -
- gastar tempo e dinheiro para .

2 res'peito d2 quem :n.'1at0u acp.1.e- americanos em 1943 - antes

Cl
'

Preços: Cr$ 6,20 e' 3, o. ...-

�S rte
.

u 'e
· assistir gente a fingir que cor-

Censura livre. les oficiaís - deI.JÔs St.ev.;a1.'t. de nos vel�dermos a Stalin e
. ,

..

_

.' re atra.z da bola. . .

ROXY às 7;45 horas. "Sai de Katyn' cOIlvencid_o ele i Molotov em Teerã; arites de

I Outras temporadas virão.
1) Catalano e l\tIarion em: que os russos "eX2ci.J_tal'dm a-o I Yalta e Potsclam e o�tros er-

terminou com o empate de

'I' 'ba����s� �����r�i����r=��:= PRA LÁ_ DE BOA queles homens ... fiqu_ele 1ll8.S- l res de Vvashington��
.1 x 1 2) Um qos y�ais arrOjados filmes

-

.

. . sos ou rotundos· e decepcio- ,
. As 14,00 prelImInar. I

.

�

t
.

f � ap;resentados até poje.
d F C B I

- ,. .

I
narl es I acassos. . .

IVen aval .. x a nearlC
S·'

.
-

E.C.
.

.

era :::s�am mesm?, ou sera? I
. DESTINO .L� LUA (Tecnicolor)

-

i os CrOl1.1s'tas esportIVOS da Cl- i ,

ITaça Sr Dircêu Gomes. d d f 1 d
�

N g a' o Espo·�.L-+p na Te1""' "" .

I a-e ql1,e -a an,� .emais?,... I "0 pro ranlc. -- .>. r ._0-

As 16,00 hs. i _�� . , '".. _. ,._,
. _ .' __ '

_- NacionaL
Balneário E�C. x Vendaval I

Preço único: Cr$ 5,00. ,..

F.C.
I'TIpróp:-io até 14 anos.

TacB.,. Almirante Carlos da,

Silveira Carneiro.
Gilberto· Naba.s - Secretário

, .

---

..

.-:'

.' "
-

""'

.,0 'CarlREDATORES: .

�,..: .:

_-M.,:.çio Luiz G. Collaço - AmaU­
�.

ry <. C�llado e, ElIlsn'Oel Campos.

>
.

" . ;
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10
Sr. Red. da "A Gazeta. Espor-

Geral
Gratos pelo convite.

tiva"
Pelo presente venho convi-'

dar V.S. para assistir a parti­
da de flJ:t,ebol que sera reali­
sada 1'"10. dia 22 do corrente no

Balneário elTI disputa da Ta­
ça Almirante Carlos da Silv"eira
Carneiro", que saiu 'sem ven­

cedor na prin1..eira pelej a rea­

lisada 1'10 dia 8 p. passado, en­
tre. as equipes do -Balneário
E.C. 'e do Vendaval F'.C. desta
Capital. A prin�eira p.artida
------------�--------- -------

-
,

tern ional quer
luinenau

N'avo despacho teleuráfico recebeu
a Lig� Blumenauense' de Futebol do

•

estiver de acôrdo com as exigências I
do� coloradcrs, deyerá aquele e-mpre­
sário viajar com destino aquela cida­

de, afiln de acertar os últimos deta­

lhes.

,

sr. �lJ.bens San"lpaio, desportista ra-

dicaC:o era Porto Alegre e que encar-

�as no últüno CalTIpeonato Brasileiro,

rega-se de entabolar negociações.
.,""''''; "

ra i:el"r....t:Jora:Ia.s de clubes gaúchos
out "'OS" Estados.

pa­

elTI
i'"

• :çl.,1.Z ainda o sr. Rubens Sampaio,
que o carnpeão gaúcho de 51 aqui se

:1presentaria eorn o mesmo quadro
=1ue defendeu o selecio:q_ado dos pam-

'''':' - . . ... ,.

O sr. Rubens San�paio consulta a

en':'dade do sr. Benjamim Margarl­
da, sQl:Y:r-e. a passibilidade de virem a

;..! .

.

se;:; re<âI-i:zildos dois o.u três jogos do A entidade blumenauense, cremos

InteJ;f'adoaa: e,:: iHumenau, em fi"", 1·C1.�S' responder� negativament� �mdo eorrente mes. A L. B. F. devera vIrtude do desInteresse do. publIco
envi,�:r sua proposta e caso a rnesn�a

.

ltualmente, pelo- futebol.

DE SEGUROS AI_�IANÇA DA BAI-lI�\

SEG1JROS DE INCÊNDIO, TRANS·PORTES E
- PESSOAIS

•

ACIDENTESj
1

Capital e Reservas .. ' Cr$ 144.563.483,10 I
Receita . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 137.873.010.10 \

-,�tivo em 31 de. dezembro
'

Cr$ 241.966.649,00 1Sinistros pagos nos (J_ltimos 10 anos- Cr$ 230.584. 748�20.�.�.Sé·de:. SALVADOR, Estado da Bahia.
. . . Diretol·es:

-

. :'. � D,r. Pamphilo Pedreira Freire' de Carvalho
'\:,\ '.; D1·. Francisco de Sá

Anísio Massorra
Dr . .Joaquim Barreto de Araujo
.José Abreu

CIFRAS DO BALANÇO DE 1951

Presidente

..

Agente eu1. Florianópolis Al\rIÉRICO DE CAMPOS SOUT()
Rua Felipe Schmidt n. 39. - térreo - Caixa Postal D. 19

. .'Teief. 1.083 - Endereço Telegráf�co "ALLIANÇA'" _

Sub-Agências em Laguna - Tubarão Itajaí - Blumel1.t"ltl
Brusque Lajes Criciulua - Rio do Sul.

I
!

)
f"I

�;to PAU LO

r-�n'�:

CO'LABORkDOR

Gustavo Neves Filho

"

Veia os modelos de toca ..

discos que a RCA Victor

oferece, adaptáveis ao E!eu
rádio, e que por custo mó­
dico lhe proporcionam O

mesn""lo' prazer de uma vic­
trola de alto preço. Apare-
'lhos dotados de "pick-upH
.

magnético, com braço extre­
man"1.ente leve - pêso-pluma
- que permite longa vida aos

seus discos.

Censura. livre.

ROXY à.s 2 horas.
�

�.
. .

1) .;Çatalapo e lVlarl.on
.

pRA LA DE BOA

I
I

Medea Navarro e Luiz Alconiza.

No programa: ;Cinelândia Jornal

:�acional.
l -preços: Cr$ 6,20 e 3,20.

'l�. Censura livre. ·1', .IIVIPÉRIO às 7,45 horas.

! Um t'(erdadeiro espe,táculo apre- �
� sentado pela magia do cinema. I

I
i

l
da Sema- 1

Auto-Via­
Brasil'

manhã.

Florianópolis - Ur:ubicí

El11preza
ção

�:i$I� i
-

I
.

Concessionários das linhas Florianó-

polis-Bom Retiro:- Lajes e vice-versa.

Partida dos ônibus às 5 horé-�s da

.
Joaquiln, tôdas as quartas-feiras e

sábados, às 5 horas "da' rnanhã en"l

confortavel caminhonete,' R.egres:3a às

segundas" e quintas-feiras no mesmo

horário.

Agência: Rua 7 de Setembro, edi­

fício "Cruz e Souza".

São

PerdeU-59
( Domingo �a.ssado perd�u-S"_'�; -en-i f
tre a Catedral até à rua General' !
Bi�:·tenco1.-.>r"Ú) um Manual de resas i
�. Ide Nos,sa Senhora do Perpétuo . So- �

corro. Dentro do livro continha uma

fotografia de um oficial do Exérci­
to� irmã da pessoa que o perdeu.
Quen'"1t açhar PQclerá entrC2gar, à rua

Con '>elheiro Maf:ra n.· 124.
,

�. t

!' :!.. .• �,- -,

"."

�:':�Jft��} '
. .t

em:

. -.L\'IP�RIAL às 2, 6,30 e 8,84 hor&s.

E o sucesso continúa!

grandioso eS'petáculo
mexicano de fundo religio-

do ci-Um

nema

soo

MAR.IA l\1:ADALENA

DESTINO A LUA (Ttecn�color)

NoticiasNo' ,programa:.
na _. Nacional.

Preço único: Cr$
Ilnpróprio até 14

5,09.
anos.

-DR. GUERREI R<O
FONSECA·I .

I OLHOS _ OUVIDOS - NARIZ

-GARGANTA
e

Especialista efetivo do Hospital
Tratam.ent.o e opera.ções .. · Receita

para. uso de -ooulos. Raio X, Ra·.

.'.1diügrafia da cabeça.
Consultório: Visconde de Ou:!"o

Preto n. 2. (altos da casa Belo

Horizonte).
Residência: Felipe Schmidt

10'1. Telefone D. 1.560.

Consultas: Pela 1D.anhã no Hos­

ptal; à tarde (2 horas) consultó-

D.

rio.
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"A PÁTRIA"
•

elA BR ...�SILEIRA DE SEGUROS
,.

GERAIS

Sede: ·Rio de .Janeiro
I'

.

Av. Presidente Vargas 463 A-12° andar
Opera nos seguintes l."amos:. - ince_ndio Acil....�ntes

.�essoais - Automoveis - Transl)o�tes - Resp� Civil.
MERIDIONAL

����$+.-�:"'.,-.,. -� •. -

elA. DE SEGUROS 'DE ACIDENTES DO TRABALHO
Rua qa QuitaIlda 185 - 10 - Rio de J"aneiro

Agentes em. Flo�rianópolis:. .

f'ERNANDO
'.

FARIA e 'VICENTE MA'TUEUS AMORIM·,
.

Rua Trajano 31 --- l°

-------------�-.�-----------------------------------=----------------------�--

oze Ago to-
cinema tc"gr.6.ficas para adu!tos, com,

Clube
Todas as segundas feiras, sessões

inicio às. 19,30 horas.

Tôdas as quar"tas-fejra.::-. BIngo

•
,

o'

i
�, .....

.....

��r·Jsocial. con"l inicio às 20' .. '

'. .

t'" -, l
,f

_".' _

·'t 'o; ,\t;- ..

t· ".. ��.;.
..'-..,.� ..�f�:;

.

.... ,'-"j" ....
,.. ,�

•
----- '.-_._-_._-

R_DR.
MEDIc.

Rua Nunes �.iacbado

Doença.,1J interna..
Acidente. DO Trabalh;f.j
DH • b 11 �dam.�

......... 'to

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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eputado V.mar C'orrêa, P_.T.
�

B •., Aderba Ramos da ilva, A Triun ai, i-
guel D�ux, Saulo Ramos, ntonto Pereira Oliveira N to, Casa Três Irmãos,
Relojoa ia Diamante, Azul, Casa o anda, elso Ramo Filho, Lux Hotel, Ford,
Afonso ,De ambert., ApGlonio auret,. Caf

�

O', to, ola arte, Otica Modelo,
'1Antartica, Discos"S ar, O araizo, Colchoaria tl�ntica, André- Maikot, Ca-,
.,.·on"' & Irmão, Ciro • nes" eposi o de oveis oura e Eugênia Neves

- �(. CATEGORIA A 11 - Que-Bl. será, eleito Senador nas' 23 - Qual _� firma que mais se bnpô� 5 - Qual a' firma znaãs acreditáda no

I
24 Qual a. loja de máquinas de

I
CATEGORIA E

I�-
eleições de 1953? em �_ o Estado pelo critério ramo de artigos elétricos? costura' preferida? 1 _ Qual a agência de automóveis

li.. - Qual o próxUno governador de Saulo Ramo-s , . . . . .. . .. 2563 e honestidade de seus dirigen- Eletro-Técnica. . ;..... 2321 I
'

de tnaior organizaçã.o de Flo-

Santa Catarina? Aclerbal RaFnos da Silva , 2322 tes? Carlos Hoepcke , 1744 Pel�eira Oliveira & Cia (Elna) .. 2788;' nópolis?
Saulo Ramos - . -

' 2541
Wanderley Júnior 1966 Carlos Hoeâcke 2655 I Eletro-Técnica 1890 Ford o

o
2690

Aderbal Ramos da ,Silva 2133 l'Terêu Rarrios o . . . 1764 Ernesto Riggenbach o . o o' 2257 6 - Qual o melhor IUbrificante?20,'i),1 \ Singer � o 1688 Studebacker o o 2008

""(ltranderle-y, Júnior .. :-.. . . .. .. .. . . 19·87 T D' A
.

1551 1890 T
-

v
I 187'5VY ..lVO __<!iUUl.O •.••. , •.....• o . . C. Ramos o , , exaC0 o o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 _ Qual a farmácia mais concei- Chevrolet .. o o o o o .
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Eduardo Pedro da Cunha' Luz. o Eletro-Técnica '. '

servido a, cidade?
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1. Campo� & Cia, t (Estreito) 2677
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o - o . . .. 1970

Aliança da Bahia o .. , . . . . .. 1433 s-os salões?
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- Pudim Medeiros ' •...... ; 2561 _

D' tAl 25.66 de maior confiança? 7 - Qual o clube d.e fut-ebol mais
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o • • • • 1899 1 ceíte :na Capital? tGe-'túlio Vargas
o • •

Orlando File-m.en� o •

bO%ll gosto?

'l7tduard·,·.o Gonnes
1623 2451
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BANCO DO BRASIL S_ A_
Il\"lPOR�A,ÇÃO,���RTFÃRA, '"DE EXPORTAÇÃO

',

E
l. t�- '"
.

Avrsso N. 285
Importàção de medicam,entos

A CARTEIR.A DE EXPORTAÇAO, e IMPORTA9AO D?BANCO DO BRASLL S. A. torna p-úblico qtre os pedIdos de_ Ií­
eença prévia e de notas de provisão de câmbio para trrrpoz-t.a­
ç,ão de medicamentos só poderão ser apreciados, ob_ser�adas. asdemais disposições em vigor mediante prova, feitt pelos rrn­

l'lortadores, de esta.rem Ieg'a.lrnerrte habilit�dos pelo Serviço
Nacional de Fiscalização da Medecina_, ou pàr órgão estadual
Gongê-nere-, para runcíonarcm no país, de acôrdo com os dispo­
sitivos do Decreto n. 20.�97, de 14-1-46.

Rio de, Janeiro, 11 de ju:p_ho de 1952.
'",' •• •••• • 0, • -. • • � ••••••••• eit2f .... n,s.Sget ssv ra.ntob�/" .. ;,- Luiz Simões I...,opes - Diretor�}, ,

...
#

f
Nibio Foltran - Gerente interino� . �

�
...........-_" ...._,-_._,�--- ..._._-,---._--------_...

_" ,-�-

�. - VIÚVA �OAQUINA MAC�DO ,COSTA E
-, .,., VIÚVA VIRGULINA CIPRIANO_

�:. 'aPrt,icjp�nY aos aetas parentes e pelssoas amigas,' o éontra-.

trato- de casamento de seus filhos Irene Costa e· João Marti­nho- Mendes:-

, '

, ,

IRENE e .JOÃO

--'E�t:"';e� to_:..,jJ...'" � -;::.3.. ,
- '�,,'

"---,... ',' ---,--" -,_ .. ,.,_ "-'--"�---�---�._�---'_._---�---

5-6-52

FR.L!\.NCISCO
,

,

CORRÊi'\.
"

.JERó:r�IMO VALENTE

"

f
:É;L.I:DA,-DIEGOLI CORRÊA i

Participam aos parentes e pessoas

ãrnigas, o contràto de casamen10 de
seu filho JúliO'" Ce.sa.r-, corn a srta.

l'l.íaurea Vaf.errte..':

Participam aos parentes e pessoas_

amigas, o contrato de cas:-mento

q.e]1esua filha, l\'.iaurea� com, o sr. Júlio
Cesar Corrêa.

.
.

a

e e

PERjEIRA VALENT�1'ADE_LINj\.

--

I
,;.

Jú·LIO CES.AR e IVIAUREA "
- ,

,

I
, '!onfirmam

Fpolis.,-",
'

14--6-952. Fpolis., 14-6-952.
.

t ."
<

de

DR. EP-,,-MILTON VAI.JEr�TE
- FERREIRA

"Ap/l_�eseni;ação' c-
, acompanha­�

B1e:ll:i1i.o de c Recursos juntos ao

,

...
:... Tribunais _ Feqerais. Cobranças.

R,êgistros e Licenças junto' à I
j

i��� �é}P8�r'�iWões' - F{6.bl.-ca,si -l:r::ederais:", '

i
�. ''-' ,Praia" -do Flar.dengo u. 122.' �pt. ..

:

�I, 519. _:,_,� .Rio de :Janeiro - D. F. I: �.
< , ;-...... .. ,

, • - I.iJ\'T·" I
,.:� i �-��-:e�:� :<;::!�-�:�:��:i-I _ Idenciai CQI114 Quartos,,2 salas, t

���;"'�"_''''."",-.,

I';'1 cosi�1-}a,:cc:pa,�ban:1)_eiro, ·etc .. e! CORTES DE C�OS,TURAS .

.-

uma C�S�n_.fla. a0� :fundqs_ para I .

A Flo::"i<:�ultur�. abrirá a J?ar-t'eI?--p���-g�do. {- om, ln�t?laçao S3,-, t:u." ,do dIa' 2 d� Junho proxlmonlt�r�:t�-.� rua,:.<l\�art�l�ho Call�� f .�ul�s d� cort�s.e cost"llraS, soh 'Ido �S_qu;_-"1.a da _LaceTda .. Coutl- I a ,- dlrecao da conhecidissima

�

nho 'Jl.�9. Tra:� àrua_:��- i pro�essora d. Adelina Souza; I,.--

--nOGe e·!�
,

, •

....

,�-!-� ,J!_:� -.�
•. ';.',�''_ � ..

,� ,.......
.•

Ver,lde-se- u� salão -de sn0?ck�T �--Negociô de' (Jc�siãocO'n':l:" 4: -.ll'leS-as -- nos '. altos do' Cafe RiO i VI!J'NDE�SE unta- casa. a. rua

B:r:aricq.. bastante movir:nento' n,o .1�I'::'lf_
-,

_ Brusque,' ��'. 15. Tratar à Av�n.ida· i
caL :·,Trat.ar, no- Estl�eito. à-· '1':"ua _;rCo·_·· Trompowsky D.. 440

jir0neT'�·Pedra- De:ino�r6 n." 1:;64�.
'

'

"0:' _'

'"1,','- 'Preço:' Cr$ 320.000,00.
"

,�
�,
,

�-.,.
-

-'-'.' '""�:;..�, .. _,?'i"'N"-""""" ....�-�"'''''''''''''',;;J;:;;;;z,;;;,. 'w= ,
.....

lube··.·· ,de
•

Bangú'� em- :Florian.ópoliS com a apresentação de riquissln'los�::'f' 1 'r.aoae-LOs.
�.; t>ia: 21 '_:_.Sábado -,_' Grandioso concerto, e a segt.lir soirée.Notª·o: '-Pa�râ --

o ;cQncerto os salões do clube cedidos aos- empre-s:átio�� ,- ,-"
-
.,

, , ,"
,

'

,,_'
,

�'>'Dia 29 -_- 'Sábado Tt'adicional festa de São P�drol' commtisieas-' Tegionaisj,. }?atatfi, pinhão, queimada, alnendoim e
múttas·�-.su_rprezas. C0Il:curso das saias de chita.

. NGlta - A Diretoria pede á.s senhoras e senhoritas quec�,I:aparecam com vistosas saias de' chita.' Mesas Ilulneradas
e a<': vê...�(iâ: à

-

pa'rtir do" dia 20.
• � 0- •• ,. _,

....

_

----,_.�'
----------------------------------------.------------��------------------

-L DE \

ULTIl\-J:A '1\�ODA ,EM �rEW ��ORK, BUENOS AI-RES; PARIS,
RIO E SAO PAULO

RESIDE,NelA '-FORR1\NDO-A'
,

"

• ,"
_'''_ �. _u. •

,

Pat'a
-

sala de jal'1.tar, quarto, copa, etc�
"Distribuidor e Representante' neste- Estado

, I-VANDEIJ . GODINHO
R�a -- Pef;lro- Tv:o - apexo' Depósito FLORIDA

----��� ,----
'----�� .�--------------------

C
RESULTÀDO

., I.
._ ,

redial,
....

REALIZADO

(J.4. ;";1
DO .6-10 SORTEIO DO PLANO B,
NO DIA 31 DE MAIO DE 1952

uo

pelo
�

:: : :: : ::
•

DE fLORIANOf6LIS PARA

Ooml.go., ,.... • 5.... 1.1,••

•Preço da pa•••gelD

IRA-"TE
PROGRAMA PAR,A o MIES DE

��';,��3} . � .

TRADICIO�AL FESTA JUNINA, com Irrícto às 21 ,llol:"as.
NOTA: As MESAS E CADEIRAS para os CONCF:ARTOS,
acima podem desde- já ser re,�ervadas na "_J01-\:LHERIA
MORITZ", à R'ua FelIpe Ccb.rrrídt.
Reserva de Mesas para ,fJ.. "FESTA JUNINA",
dia 15 do corrente.

partir do

, .-._--_..--......��....--"----�.....__ ..�---

Corte e
Aulas

'Cos ur4a
Diurnas e Noturnas

n. 1. EsqUlna Cais F'r-ed.er-Ic'o Ro-. Começa a cortar e costurar na

ez-ce íz-a lição. Ens!na-se roupas

de senh()ras, de crianças e roupa

'de homem. Método rápido à ca-

la.

. .i\.iensalidacte ao alcance de to-
•

Ruaori.�ho, Alvaro de Carvalho dos. (

•

ds
22 Domingo -- Farmác:�::l Sto. Antônio - Rua �João Pinto.

28 Sábado - Farmácia Catarinense - Rua 'Trajano.
29 Domingo Farn�ácia Catarinense - Rua Trajano.'
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias Sto.

na e Noturna situadas às ruas João Pü)1-n e Trajano n. 17.

Moder-.Arrtô n í

o,

----------�--.--------------------------��

"Insti·tuto de Beleza Valverde"�
Rua Anita Ga:rib�ldi fl. 44
Nesta Capital

MJ:\.NICURE
,

LIMPEZA DE- PELE
PERMANENTE QUI1\1ICA

COF;TES DE CABELOS
PERMAN'ENTE A ELETRICID'ADE

:rvl.P.i>.SS1:"�GEM - CAPILAR
TINTURAS DE CABELOS

PERMANENTE A FRIO
AGORA

Sob a direção de Olidia Sens, ex-prof.issional do Trrst.it.u­
to de Beleza Elite, com especialização. recente.
�����--�----��------��-------�----._..�

CR$· 612,60
Conf8rto de •• (urtlss-<omando

Domln"o., 3••.• 5••# Ie" ••

Preço da p_•••ern

CR$ 904,00

L ..

��':'á:e:� 3[,: :i�a
�
''-la praça· eln São ..José e unia casa

I ipQ bangalô. C'om todo o conforto,
nclusive agua quente.

C,lu
.-

- CASAç-<1"-·J-RAN·DIOSA FEsrW'lA DE· f;:iAO PEDRO .

_u:; .IL �

Vende-se uma casa.à AVe.l'li--
d fI t t

'

t
,.

bado O'randiosa ,da l-Iercili_o Luz éom a fr�nte- Na
-

noite de. 28 o uen .e,,. �or-.. ·an -o sa
.
".

b
_ I "

FESTA DE SAO PEDRO, com lI11ClO as 21 horas. Os saloes do para· o jardim Olivio Amorirr.l,�
t d t h �el'1.do p'''''''''''a os asso- ll. 18. Tratar à Tua �ulcaQ-"f Clube serão ornamen a os. a cara e::, _av _ aL. ..

I ciadog e convidados, quelmada� plnh�o, amendolm, batata" �ial��. 89.
_

lundus e também com U._concurso de mUltas sanfc:>nas. SAL.t�S PARA ESCRITóRIO
A louça para a festa típica será inteirar::-ente de .bar�? e

Alugam-se salas para escritór:.@� 9:.

aos músicas apropriad�s, com toadas, desa�los" ra�Lchelras� prédio situado à rua 'riradent� es--

lunduns e tambem como o concursÇ> de- mUlta.s sanfonas.
quina com a rua Nunes Macb:ad-�.-

Haverá um estupend� e alegre CONCURSO L?A l\lIAIS
Na parte térrea salas pa:r:� loja�_

LINDA E GOZADA SAIA DE CHITA, com esplendldos prê- bares ou arroazens .

mios para .as :vencedoras. Tl>-atar à rua C.nselheiJa'o .::vrafra.
A Diretoria do Clube solicita a todas as senhoras e se-

n. 24, na- Casa Che:rem�
nhorinhas que compareçam vestidas a moda· sertal�eja, corno

� ___

tambem os :Q.omens e rapazes: ..
. Q '. do

VENDE-SE
Reserva de mêsas, a partIr do dla 20, na SecretarIa

�ende-se um carre FORD-40 StaNdBatista Clube no horário das 8' às· lI' horas, a Cr$ 30,00$
_ dard, con1. quatro portas e em perfé:i:-Vae Ser uma f�st�nça �aque�as.

-

Todo� est.arao ,:p�e�,en- to estado de conservação.Regime alimentar, do re- tes: Nhá Chica, Nho Gregorlo, Nho Bento e maIS os fIO.

I Tratar COn:l o sr. Daniel no "Excem nascido.
No desafio das violas, muito verso repentista gozado e

press6 Brusqupnse".
_

.Clinicat,es7Pecializada de éri-
nas quadrilhas roceiras, muito requebro ln_teressante..

(
..:-._- ..... <.__c-,<"'��_�.........-...::..,.._"""iIanças" a e anos.

12
�

_.�__... ��C�.A>9.-S�AO� :.CONSULTAS: das 9 às
.

_

horas, das ] 3 às 17 horas.
Consultório e Residência

Rua Padre Miguelinho, n. 12.

MaIl rjpldo pelo, (1Irtlss-(oIll4ndo

20s., 4as e sabados

"9reço de pa8�agelD'

CRS ,369�40
A"U'81_ (uftlssl 50 p4ssag.l�o�1

\ ,,"

0.../.11.0.1 ••s. • 5.$. 1.',••

CR$ 286.;80
Preço da pa•••g,em .

y,agenl r.pld•• ,. .conO.lc�.

- ...., 4... • ••".11••

Pr.co d� �......

CRS 129.40
AY.hI C.nl•• I 50 pas....lr.. I

r

SERVIÇO DE CONEXA�
COM AS LINHA DO

NORTE E -DA Al-.4AZONIA•.

,

IDE
, !lua Conselheiro Mafra. DO

Tel. 1402
'

{:D F�ORIANOPOLIh •
.. .52 ==42

- Um outro terreno com a área
r.343m2_ à rua Getúlio Vargas em

São .José COHl 3 casas de madeira
frente para a estrada geral e fundos
na praia ..

- Uma casa de madeira e· terreno
com a área de 215,50m2 à rua Osval-­
do Cruz no Estreito, propried�de de

. Geny Moura. Tratar com o procura­
dor EUCLIDES SOUZA...

Vende-se ..

Ven,de-se uma ,motocicleta
D. K. V. em perfeite" estado de
conservação. Tratar com o sr.

I Antonio Pedrito -no Balneário
do Estreito. Oni"bus à porta.,
carro Escola.

>
' t .

r f. --t'. ,�

z:
i :�i-j_·ê.çii(). D'lalor em mercadorias no valor de Cr$ "6.000,00

Apl"oximações
-

superiores eln Aproxin'lações inferiores em
mercadorias _fiO valor de rn.ercadol.-ias nó valor de
---,Cr$ 1..000',00 cada·uma Cr$ 500,00 cada ·uma

ccadd·ernelt,-a TI. °199." �62· 7°75. :,� ga�ernetta n. 099.�703, ..,a'l. erne -a ll. . .. z�� a erne a n� 1 .6 ",,5
Caãerneta ll. 13.'191 I\�·tf' Cad.erneta n. 13.789

: Câderneta n. 10.738. Caderneta n. 10.736,céidernéta ll. 03.249 Caderneta n. 03.238
-: -O re8ultarlo acim� é, d. sorteio do ·mês de MAIO de 1952,extra-Í.d�b:.,.dos -cinc9 primeii"'9S prêmios da extração da LoteriaF'ederal de 31- de maio de 1$52.
FI6ríanóli.l�s, 2 ele junho de 1952.

'0

VI::STO:
- ..

Orlando L. Seára t

}i'iscal de Rendas - Interin'o
,,:,,_,. -.G..rédlto Mútu'Q,- Fre.ra!.-

-

Alcebíades Dias.,L

CADERNETA N. 09.204

;
_ i ..

'

/ �

"

i -I

.... _- ..

"
,

� - l �''', _

..
,

.
,

,," ,.""".-, � \". '_..

�--_-_.._.A..-_-_.._-_- .._- -_._,.._....""".,_,.

Dr. A.

� BOLETIM -INF·ORl\'IATIVO
I (ANTIGA LIVRARIA ROSA)

.

I Rua Deódoro'� 33-A - }1-'lor.ianópolis - Santa CatarIna
i

ULTIMAS NGVIDADES E DE GRANDE SU:CE�SO N1\&' LIVRARIAS
A • .J. CRQN$N - Almas .�JD _o&uflito - rOl-nance .-

B. 45,,00

ÉRrC� VERISSIMO -. til -tel{npO ·e o vent@ - B. 90,00
O R-etratB .--.-;-_ eontinnaçãQ .de �"a temp" e o ventoH - B � 90,00

I flEYERDÀHL _' Expedição I{.on-Tiki - B. . ..... 4 • • • • • • • 70,00
I� Obras -d-e -.

Alexis Carre�:

I
� -

1-'d B 4Q,oo -4 O IlonJ.eul êS$e� descollüeel O a ••••• : � •••••• , 0_ o • • • • • • • • • •

_� ?,.
•

t do --i\.lllga-se casa no centro. Tr��--� o i:-:Ion-:teIll péí"acQte a vida - B. - a obra. _ �1Lal� rcc�n e. f- ..... -..�

J
'- L PIna 'Q...L à rua Araújo Fig'ue-iredg n."I ">. aútor.� que alca-nçou tUU

g\_.a.x:de
sucesso n��. ��rarlas. J ..

.
. I;; 5� se'quência de "O HOHlem, esse dec0I?-ht;cldo - B.. .... 40,00 �.

____________,�

..

: -JOSUÉ DE
- CASTRO _- Geopolitica da Forne -� .

70,00

I
Ven�le-se.

. _: .. ·�OllS
..
- Os nossos preços são os me,sruos- das Editoras.

.. .'.

.L�te.Flde,JlJos pelQ serviç:o de reembolso postal. - B. -. brochado. . Vende-se UIU guarda-roup�:.
A d �

�-
.

I n'Y"'(la Cal'll�t de casal, novos.ncaúerna o�
'..

... ��� I
d-��_.��-����

- i Tratar à Pr�ça da Ban-.eira:
qA
"-' 'ü • ;.-

de

/

Quai,s Inaiores deos

.

' /

DA LIVRARIA'" LíD,ER

"e 12

_. - __o. -:,._

FLORIANópeL_

,\.Tende-se o único existente" em Sa,
co d,ós Limões, sitt.:�ado em ótimo pGU'l­
,to. - Tratar no mesmo, e-�'l. :frente a
V�da Operária. durante o d.ia .

VENDE-SE
Vende-se

quina de

um quart(t', Unt,a- L�á­
c9stUl"a

.

Singer,. Ulil'l
dio. IJlo.l!." motivo de viage..i::D:
Tratar à r1,la ·Vid.a)_ Ramos ll. 1�S'. ':;

------------ ---

--_'-_----

CASA - QUAR.TOS

Alug'a-se part'e_ da
-

casa-
quartos. à l_.ua Boeaiuva .'11.

-

(fundos). Tratar na "Wes:ma.
,"'--'._--_,_'---"_'__.�.�'__--,,,_,,._ . .-,-

---_-._-- "---. - ....�

Cáminll01"lete "Furgão" .

,

Vel'1de-se ou troca -se por e-ar-- )-,
ro pequeno UlTIa caminholl-ete :
Fo-pdc<on l,

.L, .:> ..._ •

..;

Tratar 'Oficin_a
ck:er", em .f.rerrt.e do
Estreito. ,"

", -�-.,,��.. - ---�--�-, '��.:.'"�-,,,,�
,

•
r ,

-f!

"1-"(",.
.

Vl�,,/iDnp�O' l�'II'OI" <�t :', '

•.. ": .,' �,-'.
� fKIr .I_\_Jl::.�\�' _... 't�· 'lL4L""$, .�, � ''.;�-

.

•

-'
.

. -'"'
-

s :

-.�, ��-�
. PrecJsa�se de uma moça. Jine- . ',. �'

nOl'� que saiba escrevér a má-­

qüina e tenha boa calià?rafia,. pa-
ra' trabaHJ.ar e tomar conta de, �

.

,

o", 1:, 1\',.:->' ,�100rdeRw-de -' ,;.;�,. �'
�;.I

I
h"1iciaJ., 'Cr$ 300�oo.' -- Trata.l� à,.
:&': 't�:a C·ons'!.::Ihch·o lVla.fr<?«y 4I-i\..,.

,.
,

com o' S!!:·� Geraldo,' das' 9 às l{a

IH:u�.ris e 'das 1.4 à� 15 horas di�­
riai:nente.

-

-

,_•• -",,_�M' .........,.,;.-••t"",�.fi"'••,,:t:1'I.J..��....,..._�
r,

�lç"tl0 Cl'iou .�S. i•..
. <;\

� _. -

-� ""-!-----�-

.
-

- 1
. ciC&�'iS ""CHi ;1eA ,c:!_iI.. ;...._�RM:JtY __ - _ 'â_ !:!.9..l!l!8t

MCTéurio sabe como fa.zer ri�g(}êíok-=-. € õt;ó� :êflomem de negocios sabe que Halda. a m;íquma 7.de esCrever sueca de prccisão absoluta, significa; j::f
171aior prodüção a' fllenOT çusro. E eis aqui o se.. i�
;sredo: l-falda possui 49 r�la_men�os ,suecos « I­�arras para aceleração automauca dos ppos. 'O.a� ".
-O' seu famoso «toque de pJuma",seu .funciona ..

,{.

ment.o suave e sua grande .rapidei. seffl õ!l.f�q�
� qe esforço para 3 d4ltilÓgr.tfa,.

ÚM PROOUT6 PAGlT.. '- , "t
FABRICADO .NA SVÃç�� ,

�

Pf.sDE • gp,\
•

'
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•
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�,,�-
-'

�

.......

v-
'., �-f �

ri! :
,

i' •

'

I

:DISTRÍsvrDORE5 :
PEREIRA OLIVEln:Á: &. C.rA...

"',

.RV4 CONSELR;;!:IR& MA.l'�RA" �
�-

-

-.

-

,

:PRECISA- SE DE UM

restaurante

CAS,l\. NO CENTRO -

I '.i

f".
""II

;- , "1.
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Pri�cisa-se alugar uma caSa

centro da cidade.
Tra i.ar nesta redaç-ãe.

AL_J.ga-se uma casa

rada,. 5 COH10dos ;ae;;.,

do Scarpelli.
Tratar na CASA B)"6J POVO
15 d� Novem:J.br0 11. 11.
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o. F. DE MELO (Filho) Copyrigl.it do Serviço de Informação --. ExcluSiyo

'� -

(N c".L .�rimeira páginafo _ icomo vez,

�
r '�11{. . ,

n: .. UIT'.I.a u'anscrição de lVlário de Au.-
't, •

•

drade. o "papei" dos revoltosos. Ah,

,,' 111"'"',
..

, I, ,

.

-

't\;..., �.;� �

I
Os cirrerrras Marivaux e Mar- tituto que írrrperído pelo de- ..<:�{

rignan est.ão levando HL'Arrio- .J::'l!-0rllo o.a.s Jet.ra.s qtrer eacr-e-" .:

Gevel; "20 anos Me.da.rne .. '.,n ver, não 'tem ainda 'urrra situ- . I.
� {.�

Gilles Grangier. realizou 'um açao d.efinIda. . Se _F1rancois é �.�.
cesa, aerrr dúvida a.Igurria., va.í f perí'eitamenLe <1esinieressado '-,

agrada?,� na F'ra.n çà e no

eS-I'
G(, sua rrra.e, ainda moça" ele:" �<:J

t��n�e�ro. '. " ,.
gar; "te e muito eaparria.racosa, ���.'

Nã,o ia.l ele envIado. a Aln�rlca pensa no do-ce ê R�.ra favorecei �:

��o Sul, par� o Fest!;�'tl _?� P'Ul�-1 t.�Ill� a.p.ro.xtrria.çao entr� os jo-
.�,

L�,. d�� .�st�! O her::L, Ii :a.nC�l�, rIO na raar'r'açao qu� 0,11lhQ rrre �_
�

Céteríer-, 2n a.rros plofes�o1. vens tece 'um, encredo em tor- ,'.;

substituto, tem direíto a UI1'1aS tez a propósito do. seu errcori- '(*��'
I �el.a,�.le:ia_� depois �é_�er :tÇtnl�O "&000 ror'cu.rco, com Arretty. Pe- '''. �<�.'
! e tao ren.zrrre.n t.e t.raoa.nn.acro. currdo reserva, conta a hlstória �'.I'

,t-arUe. paJ::·a .ruarr-res-a-rrrs OllLbJ e crrc'ura o boato de que }t"ran... '���t!
Corrtãrruo o mistério� Surge a ponta LULlO e â.. :.n..Olt.;e se p�assa �erIl 111.- çors e amant;e da grande vedé- _'"���'�;:
d t

_,.._

I' t C1Ue.:nLe. L;neg'arlLlu ao ciescrrro , AI t
..., '

d
-

d d' "Tonl.baram, sem rriedo ,
O rlal'lgu O e sempre escu o t�. g'urrs, cri .re os quais Dia- » -:"..;,.

De intra 'u.çao, evo rz-er que
.a ressonância do meu verso. ver, riao r.errr a.rrro.a UITla Sll�U(:\.· .rre, aao OUy�áOS a êssea rum,·0- ,� �'.

.

h 'b t Singelos, '- I. � .-

�'Sul" é uma revistl,n a po re; re an- vel."lS �ece um eTlreao em '(,01:- res Cochlchaa.os. outros m','�....
'-,

T:��,', ..he:;_'olcoS, �'" iM- 0-7= (� -'-:0 _ ___n () 1I111'm o .-..- 0- ...,. o----�- " _0_,
i:gulq de uns 15x25; capa neUl sem- ........,"'%&6.,.--, - v-tzm! ..." ...�' __v" &44�_ '(,1·0 lorculto, COITl ar!e·CLy. re- t

severC:3 e graves, ..
ram ....se cépticos. rranto. di- _. >�,.P:t:� bonita, à primeira vista, porque

a luz do luar". N:OT'ICI"A,S-_ D.E" '. 'ANÇA
Ll'arn-Se Cef,ICOS. rl:ar1t..o U1- nheiro e tau'ta diploluacia não �.;; .

.êsses d�senhistas modernos são es-
.

_

'"

..
'

,
'

'

p()Ula rrlO"elxa�· ue� ctar .'
reSUl 'tCl.- pocuam- deixar de dar resuta"" .. ','

quisitos e. nos obrigam a olhar vinte üO Vlane lY1Ul(,O eXCl'c,aaa. n--
,

t d
t, �,.

'A pc>€sia deve ser dirigida? Não REABERTURA DAS SALAS belins (Avenida dos Gobelins; _ .,�, 'H':" •

n
'. ':

ao::- ,lane, mu o excita al" ';'

,,"êzes' para gpstarn'los; uma multidão
deve.:' <c.tue achas tu que ..

lês co:rni- DE EXPOSICÃO DO NiUSEU" 42) foram abert'.
,.

bl· Pi e;::;erlça O, Dalle, '<:i0S J:.-'e'tll.t.· mostra-se mais agradável para '" � '-�
,âe redatores çlos quais apenas qua- �, .

;
as ao pu lCO

..ui L;S tlral�CS pene'tra no hal1 ao
, ).0'( Nunca pensaste no assuhto? l\lao DOS GOBELINS, ENI PARIS depOIS de restauradas. Os vi-

, .. r '. ..

.....

"
_,

'

• '.__ •
_

"

cQl'n seu noivo.. Quanao� ..", "-

iro ou cinco sabem quando uma no.- • 1. ':..41S po"-' lvel "-4lallCOlS .
.

1
. '

' If

PareC'21TI. ,que as revistas PARIS -SFI - As salas de s-itantes são admitido
-

. c<
,. J.J.� ,>.Jo. .,

A: 01>', • ., t,- go pe Oe teatro..... "Arlett:y .'

_.'

voa puramente Uterá:ria; acolhida en'). que lês,. S nao 00
e X"" a-a'a' ''''lS "0 Aoor'r"e 'U' P d h

" .

tôdas as Capitais br�sneiras e em al- '�e .suge'renl pouca,." coisa? i exposição ·::10 Museu dos Go- nas salas de exposição onde _

�

_.;;_ o '-"-lr ;;j.,a":úo co-
.

-', L;l._ C:L
.

Uj_' ql..le eve ourar com a sua'
t.

�l'gu�as cidades portuguesas; distribui- 'V-�ITlOS . ad.lante, então. Página· 10.
! ��n��'!�=��::a":·���":·�·� estão reul"lidas -

as taneçarias'
':;.l�el

.

.i: 1C "

-
.III ela aes}:JeJ.

-

preserlça pbaile dOS Petlts, · ����
,.... antigas e moderna.t!.s" m-_...L:as tam- ta,ua,' el, e". P,e.�.e UI.11,. e"r.,_n,pre_gu,. J.:l.d. Lits Blancs, penetra no hal do

ç·ão geralrne,nte gratúita; anúncios ba- Nra�s uma crítica e e-;_;ta aS3inaaa SiL.JS. Têm qualquer eoisa d�' h�ma- -

'-_ 1bém nas orieinas de manufa- CumprlllltílLa.r .8.1 ev�y
_ r�,u Sel1 i:!alace oncte ela ta�mbém Veio6

ratissimos é, o que é mais irnportan- por Ull1. contista novo, J. P. Sjlvei- no. Três são de autoi-es .;fá. conheéi-
p"'es 19-O L);e'Y'>hO:r'aUO "�econ ''l:i'' • ,.

tura, as qUàrtas, qu:Íl'1ta e sex- ,i. "'.1 - �r
. J._� •. .,'._ <C

' .r. •. �_l�-: J.:: ranCOIS ira perder a calma 1-
.. �·te� quase sempre lnatéria aproveita-' �:a de Souza. Não, êle não assi:i.a as-

•

dos: Guido Sas_si, Salin lV!iguel e

ta-feiras de 14 às, 17 horas.
- ,. Os CJ.nelna�., lVJ..aIlaux e ..lVlal- Arletty, bem humoraàaJ boa

"

vel 'e 9{)�Yo honesta. �.. J sim pomposanl.ente por . ·tentativa;; ,Guilherme Sulle, êste ultimo, portu- ,
�. rlgrlan e,SLaO leVQllU'O �·L, AXrlO-' t

.

s-·....... moça, en ra no Jogo. ao VlStoS
S,õ, nunca viste

__

um de seus
,

nú� !; de ênfase ou à.e elasticidade. Conhe-

I
gll.ês. que se diz orgulhoso de colabo-

'
,

'

U'" '''''Vi'a'aarr·-e' >/

Tl"'�a�o ue urrla.._.

. O: INSTITUTO- CA·TóLICO DE L,..L·" '�'. -. v 1.
.

'-A

r ;.' Juntos.: nenhuma dúvida â
E-ne'i"OS, podemos, juntos, olhar o úl- Iço êsse rapaz, é "píquininfio" no rar na: revista. O outro é uma feliz cOrneOla aos srs Uanaera e' ,

I "1:.' é'
t'l�m.,o. qu�e saiu há pouco. Não COD- [amanho e na vaidade_ É uin dêsses I estreia de .;.�. Boos Jor. Conto . qUe

PARIS ABRE DE NOVO ESTE '

..
�
..

,.,
.

,'. .... ", ":rUaIS pOSSIve + gi: rancois,. .'1 s.em
, t

t
.

- ...

I
ANO SEUS "CURSOS UNI- ueve!; +·�o arlO lVIarluame ... "

. por cerco, o' l'avorll;o aa �'&ríZ' -, ,"1
que não pedem abraços, nem E:dito- I an es c1e ser um carnaval. _qua quer,

VERSITARIOS DE VERãO" Ull,!es urangIr real�Zou Ulll o- que lhe, ,dá, aos. OlhOS de Dia:'- ..
'

.�
ras: Escreve porque sente que pre- I é Florianópolis, com poeixa de salão. fitule estírll,avel' ql.le· se ye com ue, um

-

'Imenso prestíglo� "ro'" -;,' �:�:
cisa escreVer. Podes notar o que I �eixas prá ler depois? Então ter-

PARIS, (8FI) _ Diante do sal�lSIaçao :� qu,�' 1lllpregnaao 'àaVla� acor1selnauo P'ela artls-
. mU::J.emos a nossa espiáda .. Quadi�OS e .....

I.rfanópolis...>! cham�yam os' redatores d1z dessa gente que vive � espan- sucesso obtido pelos çursos ue urna gent;l.1eZa rnUl1:;O Ira�l.a- 'ta, confessa. à .moça que· n.ãoexposições, em reportagem. Repor-dar o público ledor com uma enxur- uIliversitários de verão, que ce,sa, algurna, vaI .ag,radar Tla . terem brlncad�conl ela, C1e�i-
tagem que levará a todo o Brasil a N"

-r .....

rada de porcdrias,_ tudo em llvros I reunir�m em 1951, mais de �-TaIlça e 1'10 es-crangelro4 'ao tada, êle pede u memprêgo ,nano'tícia' de que já telnos -um museu ' .'
. ,

barat�s; edições do autoT,.. 'CelTI estudal�tes, de' 'ambos os -rOl ele eXIVlaC10 _a arr}erlCa ao. provmcia; O ensino nana0-lhe
. de arte Illoaerna, cl:eior Ue coisas' que - � �

, . j -M' t" d-;.:J,

l,YláS' nós" estávàmos abrin.do o ll. ?e- gostas de, CinelTI.a, vamos pro- sexos pêrlJcneentes"?' a vinte - '-e �U,L, p�rao x es lval e � unl:.a lJempó; escreve uma comédia
muita gente não entende, n'las qu.e; .

t
. .

'1
- -,) O h

.'

-(i'"
•

�' '.

),6. Ê um punhado de coisas bôas, c1,lrar, a 3à crítica. "Neo-Realismo", qua ro naclonalldades, O Insti- oe �::;,-,e.
.

. erOl, .1.: .ra.nçelS �e- que arletty _vaI representar em
-

. pelo ménos, despertan1.-nos a aten- t' t C �' l- 1'" .;
,

'..,u;::na amostra. em quase todos os '''Semi-Documentário'',' parecem-te 11.0- li d a"Jo TCO de Paris decidiu erler, �n anos, prOleSSOl.' SUDS- J:"'"aris nunl granae teatro .. ·1'....01
ção pelas artes plásticas. Na pio.r das' +- t t

'

;gêneros literários do_ que se p.rocura rtles tolos, bobagens? lVI:as vale a
-

pe- renovar, esve ano, uma expe-' 1 Ul�?:.� _

l..cr.a OlrelCO a umas oe- um triunfo. Na noite da "gé...

, ,

.

hipotese$. tornarllo-nos 'observadores, riência tão interessant.e. las terIas dep'OIS de Ler "tanto.e .n,e-rale", eS,CI'l·toI'es, e ato''reo v'ao' .�

:,',�·.a·:zer (falo dos hnnesíos) nas let:ras, na ver o que êles sig.nifi�,am, já que �
• ..,&;; - •

...;
- - para convencern'lOS a· nós meSHlOS' de E d

'

t 1 t b Ih d
época I a g'ente precisa tanto do cinema, . .

.

Sses- cursos e lingu.a -fran-
.

ao
.

ellzmen'te ra,., a·, a. �. 'éUn1.prlm entar Arletty no seu
que não somos os doidos ... ·

d lt
"

P J 1
'

Agora., poesia. Uma porção de poe-' cesa e e cu ura geral versam 'ar"te 'para
,

un- es-_tJlllS onCie · camarim é ela os apresenta ao
, - Conl.O vês, essa coisa de modernis- ......

b h· t'"
. '

Nunes' .
- �

80 re a
,.
-IS orla da França, a' o espel.-arrl a sua lnae e os aD;1I- jovem' autor confuso, radian...

rno nao e bern como se pensa, caro histql"ia da -Arte, a fiiosofia, as g',?s. O acaso quis que Arletty- �e� :,
· fio�íanopolitano desconfiado. Pelo. qu.,es't�ões religiosas e sociais, a por falta de 'l'ugar 6iisponível São Marcel Achard. Dà:niê,o$'
menos não p é corn os de "Sul", cuja -literatura fráncesa. - penel�re ,na cabine do. moço, le Delorme" Jean Marais �êles
turma q\le escreVe parece estar cons-

,

.

/
no carro dormitori?_ Perturb�- próprios? aSSim como A�.�tty" '

ciente de que ser atual não significa CHEGA�A AO HA"''"R,E$ DA' 00_. coríl.aquE::la VIzlnhança,.' tl- que representa o papel de··-·Ar-
cor_l. dar ponta-pés. na gramáticà e rio bom ClXPOSI.r1

--

O DE ART Pl.. I d d t 1 Ih.1&._
.,

� �A .

.

'_
E' n1:E- mIo.,,· lsc��e, o, e e .se, enc,o. e �etty, o que não _deIxa dé se;r.

ro grande Mário de Andrade, que V\lalmir Ayala, outras coisas de amo·r senso; estr�ngeirar a língua� depreciar. XIÇANA -, PARIS, �- SE� �

I t?O � a ll?lLe se passa.sem l�Cl- lnteressa�te. L

tj',"
.

e�creveu �rcarias cOilGcientelTIente e outras dessas ,obs�curas que rneSll'lO os grandes vultos que enobreceram O desembarque, das 213 caIxas' aente. Crlega.nao ao destlno� FranCOlS Célerier é Fràncois
e. 'visando um fim; que sacrificou o os que ouvem estrelas custam a en- tôàas as escolas e que foram model."s contendo as oqras de arte da I ,l1'ra.nçois fIGa comovido ao re- Périer e êsses dois. excel�ntes,

:s'eu' apelido de' acadêmico pelo de

I
tender.

.

nos :no seu t.empor lVIas que significa exposição n'l.exican.a que deve' ver aquela que cOYlsidera sua ártistas dão ao .cenári-o Q seu

�
�cCchefete· de meia dúzia .de loucos";, _Da poe�_ia> pal�a o --'teatro: C�labo�- t.não irriitar, não parar, não endeusar. ser r�alizaçla no lVIuse'u Nacio- I

.nolva,· Vla:rle Broussard� c!as .

prerígio. Penhorado, re�gZlhe;;..
�"que logo procurou eVItar os ex.... I· çao· de Sao PaUlO, COlTI cl1ches _e tu- não te:tner a crítica apressada e criar �al de l\rtés �Oderl1.aS de. Pa- !

...
eUlçoes ...t!:roussard, rnas a mo- cido, Francois vai despoS:a.r a

cessos do modernismo, quando êS-! do. Notas; comentários, tol:ices bem sempre" embora reconhecendo que há rlS, COn1.2çOU ha pOUCO de bor- f ça urgU1..t:!.osa, cap,Cl'cnosa, mos- irmá de Diane que, por ocasiãof

�es excessos já haviam cumprido ()
I
escritas por �vtarQl..:es Rebélo� e co:').- rnuita confu:_;ão, ll.l.uita pe�L:ene e - do dE? paquete "Ile-de-France", � t,l'a-Se zallgaaa . .B.liás, aos; seus do noivado ronlpido, ficou do

seu p�pel, abrindo novos can'lluhos � tos. C�on.tos. pbn. E, não são pi�gas muita deficiev.cia ainda. chcgaclo há dias ao Havre.
_

I

Ol.nos, aquele prOfessor su bS-, seu -lado8'
_ �;:

cu- & ocemn-o o () _ o () Q .
() () () () o o-e' ·..»�O,�o�o�o.;;;;:a;;:;;>o<" {)�o""""'fi!ílI-O�()'" _r.....si>v-4i1e 7 ,�� ...I""v,..nms v-&<_ o·" II' V�#"'ti'@fl'''''''_ 775mo '--".0 "$'".;,(>-_-,. U: ''-'(fl

�

".- Afonso, Félix� fUgIl1.do cert�d:fedlta dabca1hsa C1d� sehus p'atls,
lUl-

A-, P RA DA M, 'RG,EM' ,atOrela para_tOfel:rece� m1aior ::eSi�tênCti,: ao· PêSO_dDe repen::'d�:�CÍou uma nova vida, n'outra Cl a e tra a an ° ,ones' amel�- ou um grl o Clorrrve. e caIU para ras, gelll'en· o, numa ""Q. �.k",'
te. Mas: .. ,nada de prosperar, continuava sempre na mest;na 'DO'

"

C''AMl N', 'HO' ,

eia ·ritr.Llada, nurrla cadência quasi geométrica ..

rotirla, devendo a
\ Deus e a todo' mundo. "I Clái e sua mãe, correram pa.ra pér�o do rapaz, que religió ...

Um dia, um belo dia, talvez o mais belo do ano, quando al- ()Ü.NY.1.'O D� AoF� RIBEIRO ! s8.xnente, ja.zia· imóvel no chão e já quasi sem fala." .T'<,

gumas bafagens leves vinham quebrar a- harmonia d�. prima- \ t, A garota pel:'guntou: .

,.'
.

'

-

�:�r
-y-éra' e fil'1a1mente tudo colaborava com· os encantos 'sutÍs da - lVIlnha casinr1a está pron,.ta., completamente _organisa- - Que houve seu mololde, qu-e acohteceu, fala'1 :�.

n.atl.lreza., FélIX cOl'l.heceu a sua priineira ilusão. Criou sonhos da COIT10 eu d_esejava, entretanto, para issO', cheguei a esque- O rapaz a.pontou pi3-ra frerite e lá estava, fela, nerfQSi�
,e fêz alicé1,1ces de ca,st-elos" riqUÍSsimos. UIU dia, igual as areias ceI' os homens e até mesmo o meu trabalho. fria, nojenta, U1TIa grande cobra, quasi negra, seu:s oll'lOff bri-
TI1.ovediç.as, a ilusão desfez-se e os sonhos rebenta�am seus A mãe de Clái respondeu nu.m muchocho: .lhavam descolupaDsadamente, no espaço a lingua finissi�a e

-cordeis frageis de fantasia e os castelos riquÍssimos7 s.er.a- ba- Félix� você teul qUalidades e defeitos inconciliáveis, criminosa bailava i�ual a ,\lm pe�aço de cipó,. e tremia, �. va-
::$es,. todos, se projetaran"l desastradam.ente para o chão. porém, nota-se em você um capricho fora d6 comum. 'cilava, e fazia cireulo,s quasi perfeitos no ar. Dir-se-ia �p.ma

Félix conheceu CláL ., Ama.nhã é dorn.ingo, a senhora quer ir visitar minha cobra inocente. . .
�

. , ,

Clái paxecia gostar de Félix, .
casa com à Clái? -- perguntou F!élix lneio sen"! geito. Logo a seguir .a velha chamou a, at�nção ..pe Clãi,. ap.an ...

-
- I

Foi en.tão, que o rapaz j�gou-se ao trabalho, com afinco, --Irei sin'}, - respondeu a velha, -ageitando o seu vestido tando para o braço de Fé1i?', que imóvel, Já feito cadáverl> ain-
'\

fe.sq.:ueceu os sofrimentos e dizia mesmo: - "M,eus sOÍrimentos, preto que .trajava com esmerada elegância. , 9.a tinha um das mãos sob a pedra. 'Na outra, bem �rtó do

são' exp�riências que vou adqúirindo no árduo caminho da pulso, çlois fil�tes, de sangll:e, deslizavam displ�centemente, érfl.
_ytdaH• No. dia seguinte, lá estavam C�lái ·e sua ll'1.ãe. Tinham visi- o local preciso, onde a cobra nogenta� negra e venênósa, havia

/. �'De-pois de a.lguns anos, Félix havia construido sua casi- tado já, todos os COlupartimentos e estavam na porta da sala enfiado seus ponteagudos çlentes" >

npa própria. Labl.ltava como um mouro:, além do trabalho co- contem:Qlando a. paisagem que se distC':.�::'la mar a d·entro. ..

.�

t:idiano, ainda, durante a noite� esquecia�se d :5- horas7 sosi- De repent2, cortando o silêncio, Clái falou: Que poderia fazer um espírito trabalhador e l'lumilde- de

nho, orna.mentando sua casa, manufatura con'l. tijolos de so- . - Félix., estás vendo áquela pedra distante, à beira do uríl rapaz pobre e setn cultura, ante (, espírito maligno de uma

rl��mentQ.·e ba.rro de suôr e sangue. Pendurava quadros na pa-: caminho? Por que não a. trouxestyS para o nosso jardim? 2enhorit,a pervers,a, 'toda enfeitada <le brilhantes e pedras pt:e ...;

rede, ou então7• virava para o outro lado, uma cádeira ou uma. - Já pensei nisso, outro dia á trareL '

'

ciósas? Un1a senhorita que ainda sorriu com de.spreso sôbre o

meS8.. que não estivesse dando bôa estética ao amb,tente.
'

- Ora, não sejas tôlo Félix, a mamae sempre diz que tens tmise'ro cadave::r, dizendo: "
.

'

Fazia tUdo sà-sinho, igual a um tita, mas_, em verdade, qual�dades .. eu por exemplo ainda não vi nada; _.anda, ,·vá . defj-
.

- "Mamãe,. da port..a da sal� êu divisei a cobra, mas pen-
éra um pobre rapaz, esfomeado de carinl1.o, .de agasalho' � sô- ni-las. . S·81 ser uma cobra inocente e desejava dar tlm susto no Félix.H�'

;pre tudo de amôr. Ma.s .. é agora é muito tarde Clái, vou sujar-m·e todo, I Más, é sempre assim, os que vivem para o m.al e tem. a ma-

I"a casar, estava satisf�ito, enfim, êsse éra. o Seu grande deixa a pedra e as minhas qualidades para um outro dia, para nia de ma21.datos e riquesas,acabam .sucunJ.bind(> na miséria e

�.Qnho. . . amanhã, põr exemplo6 ,angústia, afogados na sua própria- peçonha�
Clái, elltretanto, �tnbora fosse convidada ,todos os dias - Não, eu quero aquela pedra hoje .aqui. Não vou ser tua Dias mais tarde, Clái SUiCidou-se, não por am�r, suicidouAw

:para ir visitar a sua futura casa, nunca quiz, com pretesto de muII'1er? A casa·também não será minha? Então ... ponha a

1
se por remorso.

,certos acontecimentos. . . pedra aqui, _é um minutinho SÓ.: E a casa ainda está f�chada. t� ,

Félix uma noite� falou em casa de sua noiva; quando to'" Félix saiu sem dizer nada, a principio olhou a pedra com A pedra também continua à margétn d<? .��, ��
�os""e.�tavam presente:s.

_

tédio e frieza" depois curvou-se, enfiou �s· maos calejadas na 1 quem quizer ir apanhá-la para o seu jardim. -�'-7��"",_�_�g;=�Õ>.';<i�'li.�

Creio que uma parte muito gra.ri­

d€
l'
dos letrados de Florianópolis, por

un'1. descuido muito perdoável, alIás

_" assoberbada que está nessa luta

heróica doe conseguir,' honestamente,

a figurinha de cada dia - nem to­

�d'Ú conh.ecimento de que a Revista

"Sur' está distribuin.do o seu décinl.o
,

.sexto rrúmero, o melhor.. aliás, de.s-

de que fDi fundada.
,

EU1.'ocionado, então, com I1:l.inhas

responsabilidades de cronista. e per ....

feitamente integrado dos 'meus deve­

:ces, vJnho falar contigo, cidadão

::€lorianópolitano que dize� gostar de

literatur>a, que assinas revistas de

às artes estagnadas; o Mário de An-

lYALMOR Cl).,RDO.SO DA SILVA

IA- ,'"

grande divulgação e que desprezas o

hS'ul", nesta procura do teu l'lorte

drade que escreveu:

�'Façam ou se r-ecuserri a fazer ar­

te ciências, ofícios. .Mas não fiquern

A:t;nor, ,depois do preâmbulo o

a carta começa- no naeesrrro tom.
A intonação é fruto do meu pesar,
da minha:dor_,. do meu não saber.

para a "Gazeta de Arte" Por Alice La 1\rIaziére

•

a.pe rra.s nisto, espiões da vida, caul.U- I

fIados. em técnicos da vida. oso
í

an- Ido a rnultidão passar. Mai-cl�ern
-

cO:i"n' ..

'Podemos passar à página 5. Va-·

. .

, Tomo tua figura agora idealizad,a,
lançando sôb::t-oe teu pe'nsall!-ento
o enigma branco como a folha
ern branco do livro que rrro deste.

as rrru'lt.í d.ô.es" _

mos nos preparar para a sutilidade

da crítica de Eglê Malheiros. Não

é ,que eu ou tu ValTIOS áceitar .sem

não. 1\1as o caso é que, aceitando ou

não. poden'los ficar emoceiónados oorn Ia fôrça do seu escrito dos versos

criticados" que' dizem:

A indicasão foi só novida,c1e

aparente. Há novas causas

pela Iloite � sol noutro poema.

mais nem. menos tudo o que ela cí iz,

dino; lirismo de adolescente,

de,. ""Sul" de rnalucos e coisas' pio­
es. .. Essa coisa. de abrir c.anlÍnho

ar Ulua escola� ern cidade pequena, .. ,

ve� é; que vej as os ,primeiros. por­

que contecITl coisas,· qqe te impres­
sio.l1.u:-ão. Foi lá 'por 1947 e, Gln Flo-

",-!.�Q.l� ês�e' Brasil af9ra, nesta

, �€.m que se procuram novos cami-

mas. Filosofia,' corn AníbalÍ' .nhos e a Arte é como lTIOÇf\ inde-

7· cisa que não sabe propriamente como

- vestir-se.

Pires; lirislTIO vicejante, após '"Tara.r

a nebulosa dos versos de' Walmor

Cardoso dá Silva; 'notas lúgrubes,,_
,

com o pessirnismo de Antônio Pala-

-
"

. ,

.�
....

J..
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nOIVOS

Aôr Ribeiro

doença ;inoxpli-pegou

'..

....... )

NEIVIÉSIO HEUS!

Vi&itando ontem parente H<leU que

é chefe de laboratório d0 Hospital
da Prefeitura do Distrito Federal,
$oube por seu intermédio dos mila­

gres éxtraordlnários da Hidrazina na

cura da tuberculose.

Recebeu aquele hospital uma certa

quantídade de hidrazina para expe­

riências oficiais.

Foram escolhidos 14 doentes de­

senganados, entre eles um estava em

estado desesperadol�.
Dada a espera.nça que apresentava

a biqrazina na cura da tuberculose,
aquele lTIeU parente fez, J;?€ssualmen­
te, todos os exan"les, quiz acompanhaI
es_pecificau'lente os resultados.

Quatro dias após o emprego da

droga maravilhosa os doent'fs,' inclu­
sive aquele em estado desesperador,
ap1.�esentavam, visíveis ·melhoras.

Quinze dias depois os bacilos ti­

nham praticamente desaparecido e

os doentes,- sem :febre e tosse, nrelho­

r�vam a olhos vistos.

Quarenta e cinco ,dias decorridos,

após o tratan""lento, to. os estavam

bons e alguns haviam engordado, até
20 o-,,-uilos.
lV(antidos em severas observações e

exames rigorosos� com imensa satisfa­

ção os médicos concluiram que, em

verdade. não e*istiam mais bacilós
e os doentes com aspectos sadios

,
'

� .;![ �.; "

\

"

, parte do noivo o ,dr. Hélio Callado

I, Caldeira,
sub-diretor Penal e �� srta.

Sílvia F'Lern í.rrg , reprE.::;entada pela

c
viúva A-vélia Uller Iodrigues e por

parte da noiva, o sr. Leo Teto e sua

-x.rrra , espôsa .Arra Teto.

Esta: soIenid ad.e pÇ>r sua sin.�1:ulaEi
�) a.de desperteu a curiosidade gera]

�J(_',:'_- 'J,_';:y";::::,_-, " e '_:.e unl .y:::�,tt :::"!.Ci3d:y

:·:;1.dCD2.d,) D. o
í

to anos de reclus--'lQ,

da:;' :';eves

... ... ...... ..

. c':::' ��1)S (__'!.:-: i;l·_S_'-J) Ja

de
Pád :,.1_<=1 P-cre�ra, s:"lb-diretor I::d-_tstrial,

-.. ------

����,----------------------�-----------------

o Tribunal de Justiça julg8::­
rá 1"10 dia 30 do corrente, os se­

guintes processos:
- Agr-avo de Jaraguá do

S'u],_ a'gravante a Fazenda ,Pú-,
blica Estad'llal;1 agravado o

esnólio de Elfrieda Bauer.
L

Jfercccu CTn SUâ TcCldência, UH_"l lau-
-- Agravo de JaraglJ.á (Y_'J

a mesa de doces e be1::>idas, 'ét03 nu- O tI> �,,!;_ J d IJ fI
-

l- 1') Srü, agravante a Fazenda Pú-,

_,2r,i.es, tcsternunhas j"
a o so erie , veriero-se o uiz e az , s r, _I rpo i

í

o re- I blica Elst.adtra.I, a.gra.varío -o

v:daC:2S presentes.

e d�maís con-
.

re.ira , aasisaarrdo vo terrrl0 do casa rnen to I
csoótto de Izidoro Melchioreto.

uma vez, o espirito inteligente e hu_- ! o dr_ R01TIeU Sebastião J>Jeves, vern
__,_

A d C d
,.

c ato do. alta corrroree rrs.êo po 1
'�," 1

_-

I
I

-- grc.vo e aça ar, a.gra-
_'__::", - '_', c -

_

- rna.zrrtarro; COIU que o atua :-uretor encarando os problemas penit'2ncia- t B d B 'I S A
ica penitenciária, vem nlostra"� mais da Penitenciária da "Pedra Grande" ,r'::_os e a_s questões, que c;ncer_ceu'1. .a I van e o 'anco o raS1 '. '

..

� ���/������_�i��- Agravo da la Vara de
I B'lorial1.Ópolis, agravante Te-

fi cides Teixeira Vale Ltda., e a-
.

.
gravado o J'uizo de Direito. !lf,;-,,}

I
- Apelaçfi,o de desquite de '�

�ajes, apelante o dr. Juiz de
.;,.:."

Direito e são a.peta.dos Má.rto
Pamplona e sua rrrulher-,
- Apelaçao de' desquite da

1 a Vara de Joinvile, apelanta
o dr. Juiz de Direito e são ape­II 'lados João Glo"vacki e .sua

d
n'lulher.

ll'lan ioca' Na secretaria do egrégio
TribU.nal de Jllstiça, a.ctra-se.
correndo prazo para preparo' o
seguinte processo:
- Agravo de Brusqu.e, :::tgra-'

1,- •

vante Dagmar SIlvIa Renaux:
e àgravado o espólio de Ivo
sé Ren--: :..

Diretor-proprietário:

JAIRO CALADO

F19r!apopo�is., rlorrri rrgo , 22 de Junho de 1952
-

�

., r't --)o ?_�e- -:.;t�
t

explicaç-
caso> da aquisic;ão de tarillh�

Su1� i dono

SàInente o câncer ainda continúa.

desafiando a ciência; já sair:n.os das

trevas1- quanto a êste mal. Alguma

;.-- lu� já se faz quant9 às suas possibili­
dad�s de cura. Tenho muita fé, �ln

que a ciência em pouco t�bém do-

.1. mine tão traiçoeir� meléstia. Não

• .:levemos nem podemos perder a fé

-:iepois 'de tantos milagres a que te-

nos assistido.

Sabe-se que o nivel médio de ,vida,
hoje em, dia, atinge a 65 anos; ha bem
pouco tempo a média era de 45 anos,

'::ip.enas.

desentender-se, forjando
proporciona�
revoluções

Antonio José das Neves e srta. Canl1inha I
Antonio, já agora, das Neves.;:� '��- �'''I S

'

'l\fo dia lB do corrente; �s 16 horas, I O ato' :foi celebrado no Cine Teatro

If,oi rea,âzado na peniténc_j__árí� do

ES-I daquele
presídio, contando com apre··

tado', o. casamento do serrte rrc.iad.o .Arr- ça de numerosas peasoas, rU_llc1ona- NO
tQnto José dàs I'\feves, com a srf.a.

1
rios 'da 'Casa e sentenciados,

ICàrminha Antônio. Serviran'l. como ttestemunha� por

•••@••�e••�e••eo••�G•••oe�� "."."".

!
.

I
,

Felipe Schm.i-d;t� está um carnaval, I

uma Lí b.erdade, um :9-ão se entende,

a Cr$ 95,00 a saca. e a revendeu

Soo o titulo acima publicaluos em d 1 C f C QJ tso 00
energicamente todos os itens o a u- . o ap a r<ll' v, .

nossa edição do dia 14 do corrente, O discurso do nobre representante
dÚl0 comunicado.'

um comunicado recebi�o do gabinete
Disse sua excia. que a. Associação do povo polarizou toda atenção do

da presidência da COFAP, a respeito t as plenário, tendo recebido apartes cor-

Comercial de Florianópolis amou
de reclamações que surgiram na As- d d j_-oborando suas assertivas dos depu-

dev'l'das providências" respon eu o o •

uma depravação, uma misitura, sembléia Legislativa do Estado; sobre A tados Os'Vvaldo Cabral, Estivalet Pi-
'\ tele<.trama da Cofap e si outra sso-

� Não ex_iste rrra.is lei de ü'âns:Üo .L� 'Dir.�toria de Trânsito, deve, a aquisição de farlnha de mandioca �

Agua' res, Fernando Osv7aldo. de 01iveira,
c

í

acâo consultada, a de rarau ª
1: BlTI FlorIanópolis, e se ainda ex is- para be� geral do pregresso, para no Sul do Estado. - é � Luiz de - SCl_lza e outros, de pedidos

I não procedeu da mesmNaa fOI_rrTIec1_laidade �
os senhQres da moeda corrente; bem dos choferes que vivem do VO-, Dia 17, ocupando a tribuna do Le- ., ,_ i de esclarecimentos dos deputados

'I é inexistente!! '

os ricos C:aca-Coia, não. a estao lante, para orgulho de Floriahópo- l gislativo estadual, falou o sr _ deputa- porqu�
- Comercial de

I, Braz Alv�s e Barros Lemos.
• I não E'xiste' Associaçao �

cumprindo. ! lis, criar um novo regulamento Pá-I do Cássio Medeiros, que havia suscita- que I
, _ , . Araranguá, porém o telegrama .

,E de ver-se,' alí na rua T:ra,jano. ra aquela esquina. E' ,s� já existe do essa questao atrav�s seus dlscur-
_ ." � , 1 cidadp foi enca- � Finalizando seu 9-isGu::ts.o, que Íoi

!",

d
- -

- I fOI dlrlglUO aque a - � 'fi

perto da Confeitaria Ohiqui1'1A�O� a algum regulalX1.ento nesse senti o, sos pronunciados nas sessoes de 23. à L ' aue sempre este- � muito aplaudido, teceu comentários

- se3' a �
. ,

9 d' t f + d
. mlnhado agLna, � � sôbre- a finalidad e da Cofap·. que era

ma de automóveis, entrE;tq_nto,' sao fazer entao, que o meSITIO ue maIO e. o corren e, re u uan o

1
'

t t m o representante �,J
,

, . ve. en"'l con ac o co -

Particulal_�e.s,' os cadiiaNu�:s rabo de cumprido ào pé <;la letra., �-.�-"..;._ �. ""...,--'- •.
- -

..."'-'.--,,'------ .:.-' '.

d H' ue
a 'seu ve�� um'a entidade criada pelo

":;!_
,

'

:'__::.- _:...
- - --:__:,:�.:::.--,::_"--=-=-:, .,.=�'

da Cofap naquela cida e, sr. eUluq 'A

'p'zoixe. da.:; senhores - das gr?tvatas Os IY10cinhcs bIDnitos, que dese- rNotas Policiais 1 Hepner.
Cofa.p' f,.� �:�r�� �:��ei�:ra :ea::st�::d:S ege:::�

borbdletas,_ que ficam atrapalhando. jam comer exnpadas ou doces, na I Contestando a afirmação � ...; �

1'. 'l-..-r;a-......... �las ".-y-,a'lanctl'O"'! i t
' FOI QUE'1f"X � IR' SE E ACABOU te-v- rece"ol·do, ofe""'ta I

serv_ir ao� interesses de intern1.ediários.

"',
.r_'_i..}� -'-H CL • -'---'--'- -'- -'- ''-'-

_
>:>, rl!orlfei1õ., � que esvaClone.m seus .Lt _,M.\__"_",-

qué aJegara não __L' -"

>; Ê me�:l"no UH1.a coisa absurda, al- automóvei,:; lá para o melO dos in- PRESO de, L�guna, inforrnou o sr. deputado �)�-o"!""",,",,'o""" §!!iIP{��)t"'iaI!iiP!i1!�:íi��>�""r:I#EIIII!.Ii"",Ioo<(»)ooIillll!81_�()"-- -m (»)or__*M:'O"'''!!IWI!J·

guns, 1:e,m a o13-sadia de estaciona- �-Frnos� iPorque,( �sirpplesn'lcnte por- :
Nilton JVIanoel Severino;" ,de côr Cássio Medeiros que os exportadores �

�e.m seus carros, ber:p_ no coto'l';êlq que, existem os que vivem da sa-, I preta, solteiro, coro. 22 anos de 'i'da- daquela cidade haviam feito suas pro- fi
.... I �

ela, rua T::ra,ja:no com a Felipe Seh-' crificada profissão de chofer, onde de, residente no Estreito,' compare- postas ao- represerftante da Cofap. Ape Il
j,. , 'DRP d -l li

n:t,jizJ'f' não perx:nítindo assiri't, aos cada' giro do volante representa um ceu na ... queixan o-se ue que sar d.isso. p_ma- das firmas su�inas,
�h-o�e:res, t:-')'��ofÍssionais, 1iv:re entra-

I

pedaço do pão, de cada dia. Esses conduzi� um pacote contendo uma Louvando-se em inforn"lações rece­

da naquela via· pública. não 'podem esperar. de forma al- camisa e êste desapareceu sen"l sa- resposta da Cofap. que inf0rmava

E os 'carros fican'1.' dando a ré e guma, iptfIOS jmal;n:dros de 'unht=!!� b-er de que maneira, e como o quei- não ser· passiveI adquirir farinha.

-;c-a, fre:n_-te.. l'lUma nervosa e constante esmaltadas e' cabelos perfumados, xoso aI?resentava-se visívelment� e,m- Louvando-se e minformações rec:-e-
-

rotina, até conseguireTn se enqua-
,

' � loleianópo't�'s 'P'::-og'rid'e; ,-.�-rogr.i.1 J ,hriagado e ainda se portando de bidas da Associação Comercial' de

drar. esprê-luidaniente, entre o meio espantosamente" devemos p o L. ô, _maneira inconveniente C01TI o sr. Laguna, o deputado Cássio Medeiros

:fio � o automóvel de passeiO do po-
I
abrir, ordenar nossas vias públicas cOl'nissário de dia� foi recolhido ao refutou a afirmativa da Co'fap de que

nl ...ao despreocupado, -.. 'I' à êsse desenvoivimento; à êsses pro-
' xadrez. a firma intern:lé-diária, estabelecida

Não é possível! fis,sionais. ,

(Ul\-:I BAR Q'UE PERTURBA O S08- em ,Porlo Alegre: Irmãos Gigante
;,

A cidade progride e os regLl.l�;- I Não- queiram os homens da moeda I S_EGO DA VIZINHANÇl\. ,Balzano Ltda. estivesse ligada a fir-
,.

:p;;l;en.tos de trânsito continuam cor- corrente fazer le.is de trânsito aos. Benito. Ramos PicoIi motorista t mas catarinenses no municípiq de

�;:';O;�:�::ópo::q_mOVimento da an-, �:::n:!V';: ='::iO::ri::!�d�a;::_::: ;':��rldde:, a�:::::��t�oe n:ueL:�,���..-...:.- I

Que seja' permitido ,o estacio�a-: gressi,stas. [rua Cruz. e Souza ll, 65, recente- I
lnento" na !"'ua Trajano� não somos} Bem, e acima de todos os a.."dje- mente abriu-se uma .v;.enda de pro� ,jTrih lina I ,de
contra, al:;::;oluLunente, mas, que se-- t tivos tá na ,car:i. que isso não pode priedade de IIercílio Lima e que

jR reservado UH!. espaço que per-I cor:t��"luar, pois é um atentado mes- esta permanece abertà até altas ho­

nii:ta, }lijVlre �TlanQbra -;aos ve,lcu;to S
! qUIDho ,e mi,ser-ável, contra o pro� ras da rnadrugaday vindo assim, per-

" ... � c' ,

dê cargt-l., principalmente, r gresso da cidade e o desenvolvünen-
I
turbar-se o sos:3êgo da 'yizinhança

Na êSGjuina da rua Trajano ccnn a
�
to do povo. ! por elementos gue alí se embriagam.

�.�� o *e&.Ge••••••Ge•••••••••••••••e �•••••G ..

e guerras, as quais em absoluto se

coadunam com a civilização conquis­
tada. Tudo isso acontece por que?
Porque somos os eternos insaciaveis�
afastamo-nos de Deus, quanto mais
se prova a sublime verdade da sua

ex�stência e o poder de seus' rrlilagre.3.
D� nada valerão as maravilhas do nos-

I,
so mundo material! se não houver
grandeza e sublimidade em nosso
mundo espiritual. Só encontraremos
pleria felicidade, quando compreen­

d.erm�s, a razão divina que possui a Jslmpllcidade da vida na grandeza dos
seCUlos; aluai-vos uns aos �utros_

- t

1

I
,

c.
-

I ,

s

Es,tado

- A Dele-lgacia 'do Tribunal 'de Contas :...la Pa- !

raíba foi roubada. DiversoG - objetos e

material de expediente, bem <;omo

João Pessoa, 21 (A.G.)

rpáquinas de escrever, desàparece-
con"l a visita dos amigosram

alheio.

FESTA DE

sÃO JOÃO
o "SAO .TOAO" NO CLUBE' l�

MAIO' DE BARREIROS

Realizar-se-á na

da-feira, dia 23,
'Joãoi 'no Clube
í 7

lVlaio

o HDEIXA DISSO" E O SAO JOÃO

A Sociedade Recreativa
D issdif , também :f�sltej a1:'á
João" com uma festa, que:
ser das rnais animadas,
ser realizada na aprazível
cia do sr, Itamar Zilli, na

'''Deixa

"'São

pren"lete
deverá

residén­

Prainha.
Gazeta· ... agradece sin,�eralnen-

te ·convite�gentilo lhe foi
/

qu�
enviado.

•

------------=�----��----------

VENLÇt;1\f.S'Et

Vendem ..se dois lotes na.

�*BaI
'

... n
n-earIO" COln frel'lte para

:rua Santa Luzia. Preço de ocasião.
Tratar com o dr. Moennich, rua

N-erêu Ram.os nO' 38/42.
,-,

do

de'
Cricium,dL Essa "firma adquiriu farinha

popul�ção carcerária.
nôssa modelar Casa de

Na oportunidade "�/'l;._

senta' aos nubentes, as

congratLl::::�ões.

recolhida a

Corl�eç-ão.
Gazeta;' a.pre­

suas eÉu,sivas

NOTI(:I \S
FOI�-�--:NSES

... ,�

a

�

ron"10çao
-oficiais

de
su

Keginaldo'RIO, - o21 sr.

Cavalcanti, na -Câmara, apresentou:·
unI projeto de lei q_ue visa'promover
os sub-oficlàis e sub-tenentes das

Forcas Arn'ladas ao ""'os1;o de 10 te:-,
,

� S1

nente, quando transferidos para � ..-'re-

serva e desde que tenharn mais de 25
anos de serviço.

C{nn a reaJ_izaç3.o das n'efastas idéias do liberalislnQ e com 2"

:n::lu_]_t:iI�Hcação das tnáqu!nas, hem como p�:r !:n:fRúência de ainda au-

'tros fatores� su�giu eu"! :nc>ssa épaca a chamada "questác- 'social'-', isto
é. "O conjunto de :lTlales Qi__ue sofre a classe operária :na ordem reli.­
,giosa, moral, econômica' e p"J-!:itiça, e a. !Jr�)(:.u:ra de remédios cal)azeS
de sa.ná-Io�·'. Vários s3cióiogas católicos e pre]_a.dos� já antes de Leão
XII2I, procura:ra.� sinceran'lcnte a;t;xUf8::.r o operariado., Porém, a en­

cícBca RERUM NOVARUM (15-;:-naio-1.891) ma:rccu as :normas da.

solu�ão cOin!}leta da Q,uestão. E o Santo Padre Pio XI� :na ca,rta a0

episcopado brasileiro, sôb:re o apJstoladQ da A. C., recomenda: .aO

principal desvêlo, poréra,. s'eja sempre em favor das classes hum:il­
des� maximé dos oper§.rios e lavradores, aos ,!uais a Igreja, seguin­
do o exelnplo do seu divino Redentor, consagrou sempre amor-e

predileção".
Eiubora os sindicatos e outras c:rg-an:,Ezações classÍsta-s amparem os

operários na �arte econômica� jurídica, social e polític�, UnL."'" org-a.­
nizaQão o:peráli':ia e2dste Q_ue tudo- isso. reaEza e mais ainda, porquanto
lhes fornece assistência religios� e fOi4ma5;ão moral: é o eh·culo Ope­
rário� orfen'tado pela Confederação Naniona! de Operários Católicos"
que, faz. :parte do Departamento Naciona! da, Ação Católica.

'

Os CírpuJ_C's Operários nã.o pretendein suprir as fál_t'as exüdeI}""
'tes em sindicatos, nem deles afastar seus a,ssQciad!}s, mas ao c-on­

',trário, oferc"_"e aos si�dicatos ele:a:ne:ntos bem fonnadus aue lhes
passam ser úteis. A eleição deles, pore!:n� para' constituir -::-diretorias
e!TI sindica.tos, será ina.is p ausíve1, se os membros dos. Circulas
Operários formarem maioria. ou se, minoria� houver muita formação

-

e disciplina.
'

CIRCULOS

I
zina cura, cern por cento� a tubercu­

lose, em qualquer de suas forlnas.

I
O entusiaSlTIo C'om que me relatou

o meu parente os milagres da hidra-

'Z:ina é de _se supor que, dando gra­

'as a Deus, a Humanidade se livrou

de um dos seus mais terriveis males.

Calculam os entendidos neste as­

,tinto que a cura comple�a. em face

:festa maravilhosa desc0berta, ilnpor­
',a, por doente, no máximo em qui.;.
'lhentos cruzeiros, o que significa um

'Tatamento' ao alcance de todos .

Não erro se disser aue dentro de�
,

lez .anos a tuberculose desaperecerá
:la face da terra.

.t...:�unciam os norte-americanqs, ago­
-a, outra droga mais poderosa do que
a hidrazina, Estamos, em verdade,

Jrogredindo extraordl.narlaluente, na

luta contra a peste branca. Devemos
todos agradec2r a Deus êste mila­
i5re,_ nunca a Humanidade recebeu
fnaiol_- graça divina.

Qual),to ao Fogo Selvagenl,. outra

doença que dizimava as nossas po­

pulações rurais, descobriram os nossos

sábios do Instituto de Manguinhos o

remédio salvadol� e em pouco tere­
mos dominado completamente tão
terri-vel doença.

A lepra, em certos casos, é perfei­
tamente dominavel pelas sulias, etc.
Há bem pouco tempo houve :festas
nos LeprOSários do Norte e do Sul do

engordaVa!),l extraordinariamente. Brasil pela cura dêste mal e:rp. vários
�ão havia mais dúvidas� a hidra-

•

internados.

em Barreiros., um baile a cai-
�

p1ra, que promete ser muito a!ll-

É incrivel que, tendo a Humanida- mado, com farta distribuição de

de conseguido tanto �quafito à sua
I querrilesse, batata

-

doce, pinhã()�, etc.

existência, que o Homem Hêsse des-I "A Gazeta" agradece o genti1_ con­

conhe<;ido",_ de Carrel e que coxneça j vite, que lhe foi enviado.

agora a conhecer-se melhor e procu­
re, em relação a todas essas maravi­
lhas que a ciência lhe

Na Catedral lVletropolitana foram
,

. ,I às 9 horas - em acão de gracas
I b<:ftizades as seguintes criancinhas: N S h d G=

�

i essa en ora as racas·

J'
Dia 17 - LauQecÍ .João -

naSCidO'j-" 10 h 1
' 'l�

,

, , as ' oras - pe as a mas
à 17-5-52, filho do sr. João José Eufró-, n' 23 '7 h

c

1

.

1
' .la - as oras no a tar do Sa-

sic> e ela sra. Maria M_ de Jesus;
I:l' grado Coração de Jesus por alma

DE 111
:Dia 18 - Judith Irene ._ filha do

'

de Olivio Amorirrl.;
.'
dr� Jorge Lourenço de $ouza e da sra às 7,30, horas por An�ni'o Tenório

; Cândida, de Souza,
� Cavalcánti.

Próxi-rna seg-rln- � Alcides - nascido à 16-4-52, :f:ilho
_ .....

�.._'" ....

t
.J___/l:a 24 - 7 horas, no altar de Noss

véspera de- São o do sr, Antenor Adriano e da sra. Val- Sen,n1ora, em ação de graças;

R�CTeativo :r,l!.) de mira Adriano,

"tên:1 O prazér de CO l1.'lU­

I
nIcar aos seus pa rent,es e

Serão ceIébradas as seguint:es mis- f �essoas de suas re"nções •

I nasclmeuto de f'CU prim(J ...

Dia 22 - às � horas - em ação de -t genito, ocorrid0 em, 19-'-6�
graças a São Judas Tadeu; 111952, na Maternidade . Dl'':às horas..,..._ pelas- ah-nas;

,
Carlos C,ort'êa

BATIZADOS

, Carlos Alberto - nascido à 17-6-52,
fIlho do �r. Oscar Custódio Vieira e

da sra. Jurací lV[argarida Vieira.

Euclides -' nascido à 26-3-52 - :filho,

do sr. Euclides Beck e da sra. Maria

de Lourdes Beck.

Regina - nascidªtaà 13-6-g)2,
, �',

do sr. Arnaldo �u:e;. e �a �ra�
C, Luz.

_filha

Odete

"t

Dia 20 - José - nascido à 19-3-52-,
filho do sr. OlindO' Ze_fel�ina Teixeira
e da sra. AmaI,iã., Mr- Santana Teixei-
ra. "

, ,
� � -

Mal ise nascida à 15-6�52, filha
do sr. Anicácio Floriano 'e da sra.

Olindina Sales Flori�no,
A estas criancinhas a "Vi,da Católi­

ca" envia felicitações.
_/

MISSAS

sas:

OPERA!)RIOS

-

, ..

,,�: � .

.
�

..

" ..
,. í.
.

�

..

���'
':",,'.�

CARDEAL CAMARA

às 3 horas - em sufrágio da

de Heli Cardoso Wendhausen;

ahna
ao
\,.r

,

i

.....

.
. �.

�t-_.,- �

,­
, ...
, �

. ..
_,

�

,

, \..,

No altar de São Judas Tadeu ,em
ação de graças a êste sa�to.

' �' ,

,

Dia .25 - No 'altar de São .Jose:, às "'-'"
7 horas pelas, ahnas;
No aJtar de Nossa Senhora em

frágio da' alma de Luiz J. Müller.
Dia 26 - às 7 horas, n oalt-ar

su-

do
Sagrado Coração de Jesus, por Fer­
nando, Calde-ir·a e parentes'

,,'

_.
, ,

no aItar de Nossa Sen!lora, por
Djalma Pereira Bento,

MARI�t\ DA
GI�\CO�10'

e

GLORIA
DA VEIGA
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